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A V I S O S 

AO MAIS BARATFIRO—Rua do 
Ccmiuercio e largo da Miseri-
córdia, 2-A. Fazendas novidades 

«{armarinho. 

AUVÜÍiAllOS O dr. Kraslllo Ma-
chkdn, o Alcantara Machado t*m 
sou escrlptorio na rua da Qui-

audi», e. (Associação Commercial). 

L
DVOGADOS Drs. Pedro Lossa e 
Oduvaldo Pachoco e Silva. Escrl-
ptorio, rua de S. Bento, IS. 

A Q. CHAVES LEAL - Leiloeiro— 
. Escripturio, rua de Bio Bento, 
n. 2B-B. 

DR. MELLO BARRETO—Participa 
aos Heus clientes a amigos que 
fie mudou do prédio n. 85 para 

o de n. 88 da avenida Raa«; 1 Pesta-
na. Dà consultas das 7àt 0 hor„s da 
manhã o das 5 ás 6 da tarde. 

DN. BETTENCOURT RODRIGÜE8 , dn 

ViícuIJaJi dl lltMna dl 1'iirlt, Umbro 
dit AcaiUmia Htal dai Scitnciiti dá Liaboo, 

Vfflci'il dn ActuUwia dl h'runfn- lieiiiilenclA IvrfO 
d» Mtiardttie, 37.—Conanltorlo, ms Iii fli> No-
rimbro, 'U, su raelo-dlv- Toltptacnb S'il. 

DR . M A T H I A S V A L L A D A O — S l o -
icsllns n e r v o s a s . «In caraçAn r 
«lo p, ,intuo. Res idênc ia , B a r & o d e 

XtapctJntnga, 71. Oonsultorlo, rua Di-
ta, tO-A , do 1 às 8 . T o l e p h o n e , 6 5 2 . 

BR. H O R A D E M A Q A L H A E S ES-

pociallsta eni moléstias de crian-
ças o aiTecções do utero. S. Bon-

to, 18. 7'oiopbone, 457. r A B O U C A B A L — J o a q u i m Alberto 
Cardoso do Mello acaba de abr ir 
a i l i OBoriptorlo d e a d v o c a c i a . 

DA CAP3TAL 

O 
LEILOEIRO Morolra Cnnipnn A 

sempre encontrado em seu escrl-
Io na rua Marechal Deodoro, ptorli 

TELEBRAMMAS 
« I O . I O 

dr. P r u d e n t e c o n t i n u a e n f e r m o , 

slespaclianda e m s u a rcsldenela al-

g u n s papeis . 

Ilevldn A floença. nó n a acvta-rel-

ra é <|iie n p r e s i d e n t e fia Itepubllra 

• r m u d a r a p a r a o M o r r o d a l u g l c * . 

C n n d u <iue o g e n e r a l M a r i n h a Hll-

v a vai ronitnaiidar o I d i s t r i c t o uil-

lllar. 

Corre i|iie n 35.* hatalliAo d e In-

famei-la tia exercito n e l u a l m e n t e d e 

auari i lrua n a nln-Cranite d a Mal. 

virá b r e v e m e n t e p a r a esta eapllal. 

Fala-se , , ne o g e n e r a l f-alvão d e 

V u e l r o * . e o m n i a n d a n l e (ln O.* dlslrl-

elo mllllar, vlrA a<|Ul conferenc iar 

enat o dr. I * rudenle . e ministro d a 

Ü ü c r r u . s o b r o a s s u m p t o Importante . 

O c o u r a ç a d a « Aqt i ldaban» enca-

lhou. s e g u n d o arllrinam telegram-

nias r e c e b i d o s n e s t a capital. e m 

Mlettln. O ministra ila M s r l n h a , po-

r é m , n u a r e e e b e u a i n d a coimuunl-

ençíiü a lai respeito. 

{Da mono eorriiptmiiHli) 

« t v r o s to 

« a r e • 

O m e r e n d a eanseriou-se e a l m o , 

e o n s l a n d n t e n d a s d e O W W sac-

ras . n a b a s e d e l&fetoo. 
S : n ( " n d a s , I J . s a s saeeas . 

A A l f a n d e g a r e n d e u honti ni réis 

l*»,«t3iTaa. 
A H e c e b e d a r l a . I I I.StMtí.l.lS. 

M o v i m e n t a m a r í t i m a . 

E n t r a r a m b a n l e m es vapores : 

Italiana al.aa P j i i m s s , , d e U e n o v a . 

e o m varia« g e n e r a s . a Mchmldt .V 

Trasl i 

Ingtex « M a s a r t a . d e f ^ lasgow , mes-

m a c a r g a . a K R . I l a m p s h l r e Ac 4'., 

N a c i o n a l «tteeane* . d o H i a . I d e m . a 

ü a s a J u n l a r , 

I ng lês " llellaura ». d e M o n t e v i d e o , 

I d e m , a I ' . H . I l a m p s h l r e Ai ( ' . 

tSahlrani os v a p o r e s lnKlev.es , 

• llulTan». p a r a ü r w - l a r k , 

•Mov .art* . p a r a A n v c r a . 

Prlnelptau b a j e a f n n e e l a n a r a ul-

llma sessão d a Jury. deste a n n n . 

I le ie e n t r a r e m J u l g a m e n t o n n 

p r o v i m o s a b b a d a M a n e e i Henritiue 

d e l.liiiu, ex-vereader d a C a m a r a 

M u n i c i p a l , a e r u s a d a por erltiie d e 

d e n o r a n i e n l o . 

IDo «Glin cnrraifondmU) 

III ntem, As 2 horas da tarde, na 
nvRiiiila llaii^el Pestuna, próximo 
A poiteira ilo lira/., um camiuliílo 
chocou-se com o kiopqu« que alii 
liavia, lançando-o por terra. 0 
propiictario, JosA do» Santos, uAo 
teve tempo de fntçir, tlcanilo leve-
mente ferido. 

0 klosqun (leou completamente 
inutiliüado. 

Calculatn-sn os prejuízos sofri-
dos pela dono do kiosque ein mais 
de um conto de réia. 

0 sr. rapitào Uoeha l.eite com 
eseriptorio A rua de S. Ilento, n. 
'ni, coiniminica nos que, se encar-
rega de todo o serviço de despa-
chos na Alfandega desta capital' 

0 dr. presidente do listado andou 
liontem dn visita a diversos esta lie. 
lecimentns pulilicos desta capital, 
na companhia do dr. Costa llodri 
guês, deputado pelo .Maranhão. 

As>a»*inalo 
Com relação ao assashínalo de 

Pedro dn tal, occorrido A meia-noi-
te de K do correDte, no Marro da 
M^ia l.egua, podemos accrescentar 
que o assassino, Kraneo Angelo 
dos'Santos, ainda nâoloi capturado, 
estando preso Ces Pedro, que acom-
panhava a vietima na ocrasi&o em 
que esta recebeu cinco facadus. 

A Secretaria do (Interior trans-
mittiu A da Agricultura, afim de 
resolver como no caso couber, o 
ofdcio da Camara Municipal de 
ArêaB, relativo a concertos da estru-
da Ue Silveiras. 

0 sr. Ilenedicto de Salles Cuer-
ra, umanuense do almoxarifado da 
InstrurçAo Publica, que esti ve em 
goso de licença, já entrou em ex«r 
cieio das suas funeções. 

0 Jornal do Cvmmercio acaha do 
dar um magnifico banque to e nina 
noticia mA, o que paia o meu pa-
ladar aitistioo e gastrouoino de 
brasileiro do Ifeio-Dia ' o equilí-
brio em carne e osso. 

Ksíe banquete foi oifereeido a 
Ituy llarbosa, e no discurso desle 
ultimo, voltando um momento de 
novo ao meio onde os maiores 
triumphos obteve, houve uma ver 
(ladeira anolocia A bailada do rei 
de Thulfi. 

Ao erguer a sua taça do mais 
espumoso Clicquot para o Ioa.it 
britannico da sua palavra srinpru 
nova c abotoada em imagens bran 
cas como uma noiva que vai para 
o seu noivado, s. cxo., por um re-
trocesso permitlido aos momentos 
alfectivoa dos grandes homens, be-
beu por essa palavra enthusiastica 
ile jornalista, senha sagrada com 
que o visconde de Chateauliriand 
se apresentou perante 0 Jury da 
França, em 18-13. 

A dilTerença está apenas em que, 
como o rei de Thule, que, depois 
de beber por ella, lança a sua ta 
ça de ouro e nrala ao oceano, por 
uma das janeílas gothicas do seu 
Castello ú beira mar, o eminente 
homem politico brasileiro guarda-
rá essa palavra como o seu brazlo 
ilc mais fidalguia, dizendo que 
••ella o conforta, o encanta e o re-
concilia com as oousas asperas do 
seu deHtino 

Ah! meus amigos! como nos 
honra isto c nos anima, a nrts ou-
tros, jornalistas por coração c por 
temperamento, füüendo de um jor-
nal a nossa cru« e carregando a 
aos liombrOR da nossa própria res 
pousabilidodo, atravoz da injuria e 
atraveí do doesto! 

Agradeço, cm nome dos meus 
companheiros au jotlr ln jour, esse 
novo horizonte que a plirase de 
lluy Barbosa abriu para os nossos 
olhos quasi cegos da poeira bran-
ca do deserto d« alTeiçôes e de 
honras que vínhamos trilhando. 

0 seu conceito í para as almas 
alquebradas dos que militam nessa 
prodssAo amara e ingrata de. dou-
trinar o povo e encaminhar a orien 
taçAo publica a m/lo aberta que 
lhes faz sombra, a palavra de ((• 
de um privilegiado irsaelita, na pa 
rabola do Alto da Montanha. 

Como nAo 1 S. exc. o dr. Ituy 
llarbosa subiu a larga escadaria da 
renomeada politica e publica. 1'oi 
deputado, foi ministro, foi sena 
dor. Estave durante o seu exilio 
num paiz onde a ol.vgarchia dos 
Ionh predomina, mascarada por 
uma monarchia constitucional, on-
de as leis e os costumes sAo 
os mais severos possíveis e a alta 
elegância viaja ein yawlt enver-
nisados, por allos mares, numa li 
nha correcta de apuro e gentle-
manismo, onde as mulheres sAo 
louras como torna-fóes, esguias 
como um yacht aventureiro, onde, 
diariamente, como um rito de re-
ligiAo do (iosto, so celebra o fiBC-

ó-clock em porcellanai de Yeddo e 
o Ihjitc Park fteebe, áa duas horas 
da tarde,sob o eco nevoento de l.on 
dres, o couch de 5. M. a llainlia 
Victoria e recebia o originalíssimo 
U'po do desequilibrado Oscar Wil-
de, todo de branco, com um torna-
sol nas mãos... 

Pois bem, nessa Patria da excen-
tricidade v do splccn, Ituy llarbosa, 
esse homem de pequena estatura, 
que vejo dia a dia entrar para o 
seu eacriptorio, Hosario, 71, c a 
quein espero A sabida, entre as 4 
e as ti, ignorado c despercebido, 
fruindo a intima volúpia de vel o 
e de olhal-o, sem que elle me olhe 
e me veja, foi convidado a tomar 
assento na Camara dos lordt bri-
tannicos, onde o seu talento e a 
sua palavra se fizeram ouvir. 

Tem tido todas as honras. Tem 
tido todas as amarguras. 

E, de todos estes prazeres e de-
cepções, a primeira cabeça politi-
ca c parlamentar (leste regimen 
colhe apenas, do vasto parque em 
que abotóam todos os seus trium 
phos, a llór modesta do que foi um 
dia, para se apresentar coin ella 
num festim de lcttras, com a mes 
ma garridice innoc-nte cora que eu 
trago dia a dia uma rosu verme-
lha A minha botoeir.i. 

Depois da sua palavra, ha incon 
teslavtln enfe uma nova epocha 
para o jornalismo actual. Poderia 
mesmo applicar o verso de Ca-
mões nos seus ÍMiadai: 
fíompe a manhã, :mna claridade 1 

Mas, no mesmo tlia, o Jornal, do 
Conimcrcio trouxe-ine uma desas-
trada noticia pelo Ver, Ouvir r 
Contur de Jayine Seguier,—a mor-
te de Custavo' Dioz, auctor desse 

mrilileto social Montieur, Mada-
me <6 llifbi! e do outrus obras mais. 
Propriamente nSo k pela sua mor 
te, o seu passamento, na alambi-
cada phrase que eu nunca empre-
garei ingenuamente, que a minha 
tristeza li. 

Que diabo I Todos nós somos 
mortaes... e, se havia, por exem-
plo, de morrer Z.ola, liaudet ou 
iiicliepin, que morresse o ingénuo 
Custavo Droz, o auctor dessus cliro 
nicas da Vic Pariticniie, assiguu 
das Custavo /.., qin' tanto successo 
fizeram pelos cafés c círculos ele-
gantes da grande capital aitiktica 
do mundo. 

0 motivo da minha magua h 
um outro... Pois nAo abriram ao 

fiobre homem, candidato a um 
ogar de académico na Academia 

Kranceza, a ntiiijimliira de ser elle 
o auctor de uns livro» iinmoracs 
sem asslgnatura, o quo lhe fechou 
as portas que nunca se uhriram 
para Kinilio /nla e qua se abriram 
tempos alraz para esse buliçoso e 
superficial espirito de Pierro l.tti, 
o da Madame Cii/saiilh^me I 

U pobre homem abriu os olhos, 
arregalou-os e, como o porteiro lhe 
fechasse a porta ua caru, desandou 
|>ara cata, do onde nunca mais sa-
uiu. 

Pez muito bem a Academia Frau 
ceza. Cm homem sobre quem pe-
sa i>ó a suspeita de ser o auctor de 
um livro immoral n&o tem direi-
to de entrar para cila... 

M o k debalde que u França <• a 

terra do Pan9"irl s dò negocio das 
condcCobiçocs do genro do sr. 
lirévy. Passa pelos «cus houlevnrds 
o cosmopolitismo vindo de todas 
as praias do mundo. Tem actual-
mente no seu vcrftt) en'lpra>!o de 
clématites e de lilaí.es brancos e 
selVagehs, como os nossos tinho-
ròes sertanejos, duas ou Ires cabe-
ças coroadas. 0 sr. dr. Abel Paren 
te, se IA estivesse, eom o uet! pio-
cesso de esterUisaçáo da mulher e 
inaptidão forçada dos ovários para 
a eonccpçAo, chamaria a attencáo, 
quando, ás 4 horas d» tarde, pas-
sasse no ssU Sarro para os Champs 
Ely soes. Execula anarchislas e faz 
o seu desenfreiado cancan, A noite, 
no Folies Dcrgòres. 

E é, entretanto, osrift KocoW« •};>» 
mundos, pátria ua iilteratura de 
mati ellcito, que abre as pernas 
sobre o Sena e eleva ao eco o seu 
chapeo de pierrot da Torre Eillel, 
que recusa, pela bocca e peio Volo 
dos seus aradellllcos, o logar de 
hUilCa ao ingénuo Custavo Droz, o 
auctor do Madame, Monnieur Ih' 
bi', que deslumbrou at í as vedettas 
prussianas cm 1871.., 

Senhores, o que d qile qiier esta 
Academia í 

Esta Academia estA se parecendo 
muito com o nosso Conservatorio 
Dramatico, onde o primeiro acad 
mico 6 o nosso, (reparem bem no 
possessivo! —eu falo ein nome da 
Patria) d o nosso Fausto Cardoso, 
advogado littrro-cntendedor de li-
ções e de conferencias, esquecendo 
proposítalmente a sua muito mo-
tapnysica Concepção Moni.itiCa ilo 
Direito I 

GUstaVo llroz tinha direito a en-
trar. Depois de estar lá dentro, 6 
que lhe nAo era permittido mais 
sahir I 

Nos seus quarenta e tantos an 
nos de vida auto biographade im 
pressões e de observação, elle ar-
ranjara para ahi ineia (luzia de ro-
mances de so lhe tirar o chapeo, 
cbronican sob que se recusou sem-
pre a pôr o seu nome e mais o 
pAo Ha difflculdade que o diabo 
amassou. 

Com esta bagagem, que jamais 
fermentou e esteve sempre escorrei 
ta e sã, bateu As portas da Academia 
e pediu um logar. Como associa-
ção remuneradora da industria iit 
Ceraria o. com o seu severo e cir-
cumspecto t.vpo de oculos e nem 
um lio de barba, a Sociedade dos 
Académicos era obrigada a caliir 
com o pedido, ella que já rcciisá-
ra um logar a Emilio Zola e ao ly 
rial liaudet, em cuja ultima obra, 
f.a Pclite Parniue, se nota perfei-
tamente a dissolução dos seus 
rins... 

Emtanto, recusou. 
O admirável de so repetir ! 
0' quintessenciamcnto e ilynami-

saçAo da honestidade franceza ! 
Pregaste a búa ao polir« do Gusta-
vo Droz ! 

NAo foi debalde que elle arrega 
lou os olhos, pelo iiieiios na cliro-
nica do Jayine Seguier... 

Cm homem nada faz durante a 
sua vida, ou tudo o que fez para 
nada presta e, quando chega A ve-
lhice e se julga com inconcusso di-
reito a uin logar de académico 
francas, vem a Academia e chim 
pa-llie nas barbas com o seu voto 
negativo... 

Isto é de doer I 
liem faz aqui o nosso Conserva-

torio Dramatico, que, quando se 
trata do peças cm que ha palavras 
amhignas, traia de as supprimir, 
muito embora lhes escangalhe o 
sentido. 

Sim I 0 que tem o Conservatorio 
com o sentido das poças? 0 que 
elle mais deseja 6 que a plateia nAo 
perca os sentidos... 

E tudo quanto o auctor faz com 
as mãos, vai elle e desmancha com 
os pós... 

ALVES DE FAIU» 

« U I V O M l *ll<». revista m o s t r a -
d a b ' a » l lc lra publ icada etn llerllm. 
s o b a dlreeçÃ-i do dr. J o ã o IKIbclrn. 
O prlmelrs n u m e r o npiiareeerá e m 
I " d e J n n e l r o d e I s s o . «Keille geral . 
C e s a r n i b e l r o . 

Conllicto na Penha. 
Ilenedicto Pinto, que ücAra fe-

rido por cinco balas de revólver 
no ventre, no conllicto havido an 
to hontem, ás !> I 2 horas da tarde, 
proximo á Penha, conforme noti-
ciámos, falleccu hontem, A 1 hora 
da noite. 

O tenente Josí Firmino, 2.» sub-
delegado do llrnz, que foi ao local 
do criino, A frente do 10 praças de 
policia, conseguiu prender um dos 
assassinos, que jA deu entrada na 
cadeia. 

Pela Secretaria do Interior foram 
concedidos firt dias de licença, cem 
os vsneimentos da lei. ao dr. Theo-
doro Sampaio, engenheiro sanita-
rio, para tratar da saúda de pes-
soa de sua familia. 

Jury federal. 
Presidente, dr. Santos Werneek; 

acensador, o nrocurador da llepu-
puhlica dr. Alberto Penteado; de-
fensores, drs. José Correia de Ca-
margo Aranha e dr. Ilaphaei Cor-
reia. 

Juizes de facto, os srs.: Ilippoly-
to da Silva, Francisco I. Toledo 
llarhoia, Jacob Arneluug, JoAo 
tlaptista dos Santos Cruz, Antonio 
Arehnnjo Dias Itaplista, Joaquim 
Antonio l.eal de Freitas, Joaquim 
Antonio l.eal Junior, Migue) Mu-
giiani, José Pereira Sodrc, Possi-
donio Ignacio das Neves, Jorge dos 
Santos e dr. Jofio da Motta Gon-
çalves Cesar 

Entrou hontem em íuliramento o 
ox-collector de Itio-Claro, major 
João Pinto Pereira, aecusado deter 
desviado 70 contos de réis dos co-
fres públicos. 

Os debates foram longos, haven-
do replicas e treplicas, sendo por 
llin o reo condemnado a seis mo-
zes de prisAo, passando se-lhe or-
dem de soltura, visto jA estar pre-
so ha mais tempo. 

Está aberta inseripçAo para o 
concurso A cadeira de latim do In-
ternato do Cymnasio Mineiro, ein 
liarbaccna. 

0 padre Kneipp 
tu 

O \ Ileso II \ AOL'A 

Como complemento e para me-
lhor elucidação do tratamento pela 
agua fri", julflo acertado eslatn 
par aqui o (jue tantas vezes o bom 
e humanitário sacerdote recom-
nicnda iiistantemeilte para que, 
cm vez de prejudicial, seja provei-
toso o seu systema : 

I.°—No methodo Kneipp lavar 
se é o mesmo que molhar e não 
enxugar o corpo. Itão se enxuga 
nunca, nem Se laVrt a cabeça. 

ü.®—iXitnca, depois de faixa ou 
compressa, se deve tornar uma 
loção fria, o que pode acarretar 
graves uceidentes. 

а.»—Uuanto mais tjUonle e ínes-
mo suado estiver o corpo, mais 
fria fór a agua e mais rápido fór 
o banho, maior será o seu resul-
tado. 

As loções, melos-banho3 e 
banhos de immersão pódem ser 
feitos A noite, assim como a ap-
plicação das faixas e compressas. 

!1.°—De dia, as horas mais apro-
priadas para as applicacòes são 
as iú da manhã e 5 da tarde, 
antes das refeições, ou 2 ou ;i ho-
ras depois destas. 

б."—A' excepção do passeio com 
os pés descalços e loção total, n&o 
so dcVe levar semanas e mezes 
fazendo uma única applicaçAo. 

7."—Sendo a reacção a questão 
capital para o ellcito do banho, 
cumpre fazer exercício depois dei 
le. Para aquelle a que o passeio 
n ío é sufOcientc para aquecer o cor-
po, urge lançar mão da gymnastica, 
do trabalho coin enxada, macha 
do, serrar, rachar lonha, socar 
ein pilão. Escovar os sapatos é 
também um bom exercício. A gytn-
nastica de salão, ainda melhor' 

Não convém levar a reacção até 
A transpiração. 

E' inconveniente aquecer se ao 
fogo. Quem não pôde andar, 
metto se na cama, expõi se ao sol 
ou permanece em quarto modera 
•lamente aquecido. 

E' prejudicial o hunlio, se não se 
observam religiosamente estas cau-
telas. 

S.°— Os jactos das nflusões devem 
ser feitos horizontalmente e não a 
prumo. 

0.°— A inchação dos pés dos que 
não estão acostumados n andar 
descalços, a qual algumas vezes 
dura 10e IH dias, não tem a me 
nor gravidade ; sara por si, como 
as feridas que por essa mesma 
causa appareuem algumas vezes, 
nos pés. 

10.° —O andar descalço faz bom 
mesmo para as pessoas que tém os 
pés frios, podendo estas andar 
le meias dentro do casa. 

II.*—Unem não está ainda alfei-
to ao passeio dc pés no chão, de-
verã começar andando de moías, 
>ara que a transição se opere 
jranda e beneficamente, isto por ii 
ou quatro dias. 

12.«—Na agua não se pisa ou pas-
seia mais quo 3 minutos. Na relva 
húmida, nas pedras molhadas u na 
neve, começa-se por uns lü minu-
tos, indo até 45. 

• 

Qualquer transg ressão destas re-
gras causa mal, em vez de bem ; 
convém observar estrictaraente 
o que prescreve o mestre que, 
com .'lü annos de experiencia, só nos 
ensina o que é útil. 

A agua muitas vezes faz mal e 
prejudica porque cada um tem 
a veleidade de, fazendo restricções 
menlaes, applicar ao seu sabór as 
loções: um acha tudo muito bom, 
mas reserva-se o direito de espa-
çar por !i minutos um banho quo 
é apenas de 1 minuto; este está 
convicto dc que oprodigio é certo, 
mas esfria (para não dizer adoece) 
o corpo antes da loçAo; aquell' 
oulro não nega as vantagens do 
preconizado methodo, mas prescin-
de da reacção, porque 6 emprega-
do, precisa sentar-se para escrever. 
Emflin, cada um faz reservas e o 
resultado é peiorar, porque não 
nos cançamos de' repetir: sem a 
observância estricta das prescri-
i f õo l a agua é prejudicial e não 
jenellca. 

M is O que maior mal faz, desa 
creditando este. novo e fácil regi-
men, é não fazer a reacção depois 
do banho, porque sem ella o cor-
po llca constipado, pôde sobrevir 
1'e.bre, faitio, dór ae cabeça e isto 
por mais de um dia. 

A nAo Be fazer a reaeçAo, 6 me-
lhor nAo tornar banho. 

Permitiam os leitores uma com-
paração: para que um Uonil func 
cione regularmente, sAo pn c-as 
muitas cousas, que, reunidas, pres-
tain ao publico commodo, fácil e 
barato transporte, como trilhos as-
sentados, aniinaes, cocheiro, etc. 
Mas, se falha urna destas condi-
ções dc viabilidade, uma só, todo 
o coi juncto, o maehinismo todo 
torne so iiicommodo ou iinpresta 
vel. Assim, se uma das rodas não 
funcciona, se um animal não anda, 
ou so o cocheiro c inepto, o vehi-
culo entrava-se ou transforma-se em 
uurmir lyr io para os passageiros. 

E' assim o banho, es.su fácil ve-
hictilo da saúde humaua. Se lhe 
entravam uma das rodas, se o ca-
lor desappareee ou se o conductor 
não'ohscrva as regras, o banho, om 
vez de nos conduzir doce e bran-
damente para a estação da saúde, 
larga-nos em um caminho desa-
brigado, ou faz-nos solfrer horroro-
samente no trajecto. 

Em, Hm a snude... descairila. 
E, para pol-a nos trilhos nova-

mente, (planto teinpo, quantos es-
forços e quantos jsacriflcios.l 

Sirva isto de ensinamento para 
os desciiidosos ou refractários . 
I.embrem-se de que só á custa de 
muita experiencia, de inauditos es 
forços c de iíü annos de investi-
gações conscienciosas é nuc o apoi• 
tolo (la agiiu, iiillauiinailo no amor 
do proxiino, alheio uo interesse 
de qualquer especie, escreveu uma 
obra, onde derramou, ile par cora 
os Ihesoiiros de seu coração de 
ouro, ondas de luz que illuminum 

e confortam as victiinas encarce-
radas nas cadieas das enferuiida-

tumba 
apostolo do 
é ser util aos 
usuam na sua 

applicar as 

des, Kin eaminlio par 
I.évita do S nhor, 

bem, seu unico Hi i 
q u e KOIÎÏI m o q u e o b 

P'.quena aldeia. 

Ilcin se llie podem 
palavras de l.acorduii 

fin gi'iuiite cofai'it't cm mint 
i)ucnn casa é de tudas as cotisas 
desle nuindo if que mais me impresi 
siOnat f'eliz do konlent que scrncld 
o ban r a verdade. .1 sua cotheda 
serd das mais abundt^lfs. 

I.Liz lio\zvi;\ 

S. I'aulo, !i de dezembro de iH'.iii. 

I toilns os srs. a s N l a a a d l e a (filc 

m a n d a r e m r , ' formar e m n o s s o 

rsrriptario. I*»lt I 11 I W » , s u a s 

ass ianat i iras . on Af|Ui Iles u n e as-

s i g n a r e m a f a l h a pelo nii-Niu,, 

i-spiira lie t e m p o , Ista n o correr 

d o p r e s e n t e m e g , d a r e m o s d e 

p r e m l n . á escolha, un ia d a s se-

g u i n t e s abrufe J 

I i i i s r o n i t i n III:V»I.TI , 
« o r t » ni-: I M n t : i n i .T«sO i 
(.1 I l l l l l l . l l t s . pelo dr. tirnnso 

Celsa . 

41 preço île caila u m ,lestes li-

vras e I t « « » 

EstA nesta capital o exm. sr. se-
nador Gonçalves Chaves, represen 
tante de Minas no Senado Federal 
e uma das figuras mais prestigio-
sas da politica naqiielle Estado. S. 
exc. chegou ante hontem do llio e 
demorar-se-A alguns dias nesta ci-
dade, partindo depois para Minas, 
com o seu filho dr. Domingos Cha-
ves, que acaba de terminar o cur-
so de direito em nossa Faculdade. 

Ferimento. 
A Superintendência das Obras 

Publicas recebeu hontem commu-
nicaçAo do superintendente da 
Companhia 1'niAo Sorocabana e 
Ytuana de que no dia 7 do corren-
te a machina do trem do passagei-
ros, no kil. I da linha de l i de 
Maio a Porto Martins, apanhou um 
trabalhador (la estrada, fracturan 
do-lhe uma perna. 

Segundo as informações presta-
das pelo mestre da linha e guarda-
trem, sabe-se que o desastre foi 
motivado pela imprudência do tra-
balhador que, ao approxiinar-se a 
machina e para salvar um cão que 
se, achava na linha, atirou-se sobre 
esta, sendo então alcançado pela 
machina. 

0 ferido foi conduzido para S. 
Manoel, onde se acha em trata-
mento. 

A Superintendência das Obras 
Publicas requisitou do Thesouro 
os seguintes pafainontos: 

1:012$, ao sr. Francisco de Al-
meida Diogo, por serviços de repa 
ração nas estradas de Guararema 
á fazenda do Po ti m ; 

[):7C0j4Ci, em favor do encarre-
gado dos concertos na cadeia de 
Santos tenente-coronel Julio Mau 
ricio da Silva ; 

1:2988411), ao sr. Francisco M. In 
glez de Souza, encarregado da 
construcçAo da ponte sobre o liio 
do Peixe ; 

3:88983:10, cm favor do contra 
étante do grupo escolar do llotu 
catú sr. Francisco Antunes do Al 
meida ; 

l:90fiS049, aos «rs. Antonio llueno 
de Toledo e José Cursino dos San-
tos, por concertos na estrada do 
Guararema a S. José do Parahytin 
ga, no trecho da fazenda do Po-
tlin ao Parahytinga ; 

1 4:801)8500,' em favor (1o sr. I.uiz 
da Costa Itibeiro e l.ima, enearre 
Kado dos reparos do Quartel de 
Policia de Jundiahy, estando jA 
deduzida a caução. 

Domingo passado, partiu de Ou-
ro Preto para SabarA, com destino 
a llello-lloriionte, onde se levanta 
a nova capital mineira, o sr. Char-
les Viener, illustre diplomata, re-
presentante da França junto ao 
governo brasileiro, que é esperado 
cm nosso Estado. 

S. exc. foi muito visitado na ca 
pitai mineira, onde visitou vários 
estabelecimentos públicos. 

EstA em goso de urna licença do 
um mtz o illustrado diree.tor da 
« Imprensa Oflicial» do Estado de 
Minas e. nosso collega do Minas 
Geraes dr. I dirimido da Veiga. 

Casaram-se nesta capital, no dia 
7 do corrente, o sr. Geraldo Au-
fiisto de, Sampaio e a rxma. sra. 
I). Adelina de Azevedo Sampaio. 

Agradecendo a participação que 
nos enviaram, fazemos votos pela 
veutuia dos recem-casados. 

Conservatorio dc musica. 
Parece que serA em breve uma 

realidade o Conservatorio de mu-
sica de llarbacena, em Minas, ao 
qual ha poucos dias nos referimos. 

Por innovaçAo do contracto feito 
com o governo mineiro para a ins 
tallaçAo do Conservatorio, este tcrA 

i beneficio animal de trinta con 
tos, c consta ao nosso collega da 
Folha de llarbacena que o director 
do mesmo serA o maestro Miguel 
Cardoso, que vai incumbir-se dc 
organisur o respectivo regulamento 
e de providenciar sobro tudo que 
se relaciona com o ensino, espe-
rando se que a inauguração do es 
tabolecimento se farã em fevereiro 
do anno proximo. 

A I tal ia nn Abyssinia. 
Tele.gramma do Massouah: 
«O lias Makonem estA em Amba-

lagi e tem sob o seu cominando 
15 mil homens. 

Vem para ter uma entrevista com 
o general ilaratieri, afim de discu-
tir as condições de um tratado de 
paz. 

Sua uttitude, porém, parece du-
vidosa u tudo faz prever quo pro-
cura usar de subterfúgios. 

0 general Ilaratieri é esperado 
amanhA cm Adigrat. 

Julga-se que a sua entrevista com 
o chefe negro terá logar a algumas 
léguas daquellc logar. » 

V p I«1 O r p h c f i n a t o do 
r a n g a 

riealisou ;e domingo ultimo a 
festa inaugural liaqtleile uülis-ímo 
estabelecimento de ensino infantil 
filnilado pelo padre Marchetti,—uma 
dessas boas almas due honram a 
humanidade c santificam a sotaina 
pela dedicação illunitada 1 fervo 
rosa co;n que ennsagram a vida As 
obras de beneficência 

Felizmente, para maior gloria da 
caridade paulista, n boitl padre, 
cujo amor do proximo já eoinr-
giiiii attrahir o valioso auxilio de 
sua velha mAe o irmãs para a gran 
de olira do sflccorrcr a infaucia 
desamparada, encontrou na e.ima. 
Sra. I). Veridiana Prado, a fldalga 
proteciorade todas as tentativas phi-
ianthropicas, e em outras illujtres 
damas da nossa sociedade o mais 
devotado auxilio, a mais effleaz 
proiecçiio. 

A festa, (pie esteve inipoflcnte, 
compareceram, naquelle bellissimo 
local onde já se ergue o primeiro or 
phclinato do amoravel padre, além 
daqueíiá cáridosa senhora o do có-
nego Andrade, representando o 
exin. bispo da diocese, a* mais 
distinetas senhoras e cavalheiros 
d"s'a capital. 

liem haja o born sacerdoie, di 
gno imitador de doce rabbi dal.a-
liléa ! 

Que as bençamsdo eco caiam so 
bre as almas generosas quo o se-
cundam etn tão santa obra 1 

Pela Secretaria (la l'azenda fo-
rain hontem noineados : 

Para a collectoria do Santa Cruz 
do Itio Pardo, o sr. Jo io Itonifacio 
Vieira ; 

Para a de Villa-llclld, o sr. Ma-
noel l'hom.iz de Oliveira Mascare-
nhas. 

Paulo Estrada d«: ferro d 
S. Amaro. 

Ainda hontem nos referimos .is 
exorbitantes tarifas daqiiclla via 
férrea o já hoje nos vemos forçados 
a chamar a attenção da sua super-
intendência para um facto alta 
mente censurável, occorrido ante-
hontem na referida estrada, entre 
S. Joaquim e Villa Marianna, uin 
pouco aquém do desvio. 

0 trem que seguia para aquella 
villa encontrou-se inesperadamen 
te com outro que vinha paia a ci-
dade, vendo so forçado o uiaclii-
nisla daqui II- a dar contra-vapor, 
afim de evitar um choque, (pie es 
teve imminento. 

E'preciso notar, para maior gra-
vidade do facto, ijiii- o chefe do 
trem, interrogado pelo cavalheiro 
que nos narrou o occorrido sobre 
a causa do encontro, mostrou um 
bilhete, quo havia recebido na es 
tação dc S. Joaquim, em que se 
declarava que a linha estava des-
impedida ! 

Achamos a cousa tão esquisita 
que não encontramos phrases bas-
tantes para verberar tamanha in-
diferença pela vida alheia. 

Será contagiosa a moléstia de que 
está atacada a Central .' 1 

Neste caso... o testamento antes 
de embarcar, meus senhores I 

General Galvão. 
São do Porto Alegre os seguintes 

telegrammas para o Jornal do Bra-
sil-. 

—Telegramma apjora recebido de. 
Pelotas diz quo o general Galvão 
pediu para ser chamado ao Itio, 
alim de conferenciar com o sr. dr. 
Prudente do Moraes. 

Até agora, porira, nada estã re-
solvido. 

Fala-se que o general irá depois 
do dia 18. 

— Fala se que, quando o general 
Galvão partir para o llio de Janei-
ro, commandarA o districto nasiia 
ausência um dos seguintes offl 
ciaes: Savaget, Thompson Flores, 
ou Francisco Bittencourt. 

Turquia. 
Diz noticia telegraphica de Cons 

tantinopla que alli corre o boato 
dc que Said-Paehá conseguiu illu 
ilir a vigilância da policia (pie 
guarda todas as sahidas do palacio 
da embaixada ingleza, fugindo para 
a Europa. 

Accrescenta se a i mesmo tempo 
que agentes da policia ottomana 
estão no seu encalço. 

0 sr. João Ignacio Pereira l.ima 
passou A sua esposa, nu dia :i do 
corrente, da cidade de Leopoldina, 
Minas, um telegramma, avisando a 
da sua partida. 

Aquelle sr. fez a viaaem, que é 
de dotis dias, chegou a esta capi-
tal e... espera ainda o despa lio, 
cujo recibo nos apresentou. 

Onde é que. estará o telegram-
ma '.' 

Que serviço ! que serviço I 

Consta quo vai apparecer breve-
mentefem Ouro Preto o Estado dr 
Minas, o brilhante orgarn que tanto 
honrou a imprensa mineira. O dr. 
Juscelino llarbosa, que se. acha no 
Itio coino secretario particular do 
dr. Antonio Olvntho, ministro da 
Viação, irá para Ouro Preto, onde 
trahalharA na redacção daqiiclla 
folha. 

Temos cm nosso escriptorio uma 
chave de trinco, encontrada na 
rua da Gloriu. 

Venezuela. 
Noticias de Caracas dizem que o 

conde Kleist Tychoro, ministro ro 
sidente do Império da Allemanha 
e agente politico da Grã Bretanha, 
naqnella capital, foi nesta ultima 
qualidade encarregado pela Ingla-
terra do apresentar ao general Joa 
quiiu Crespo, presidente da Itepii-
hlica de Venezuela, uma nota di-
plomática reclamando uma inilem 
nisação pelo ataque quo sollroii 

um mchooner» inglcz por parto dn 
um guarda costa venezuelano, o 
qual lhe matou o capitão c causou 
serias avarias ao navio. 

E' crença geral aqui quo o novo 
gabinete se recusará a acceder ao 
pedido da Inglaterru e que nenhu-
ma indemnisaçAo pecuniário será 
dada pelo governo. 

ESGOM M BELMS-,™ 
Ih H 

lesta Ei 
trabalhos 

Inaugurou-se ha dias 
•ola ilida eíposiçào do 
los alumrios. 

Foi um verdadeiro fiascü, fCco-
niiecido pelo publico e pelo Jornal 
ila CommerctO, (j'!", entre outras 
observações, faz as segiíinles : 

" A exposição dos trabalhos dos 
•iliiiiitlos da Escola Nacional das 
Mcllits Art' s torna-se mais notável 
pela quantidade do que pela qua-
lidade. 

Dos trabalhos de desetllio figu-
rado o nivel é mediano o não lia 
neShum tine se dostatpie do amon-
toado nuraefoso do copias de pe-
ças de gesso. 

Da sala dos trabalhos das aluiil-
nas não Si; [.-• ' I l a m b e m dizer quo 
li.ija estudos que revelem aptidões 
excopcionaes, nem applicaçóe.s atii-
radan »o estudo do modelo, lie 
toda a niíiücrn-i» collecção de, tra-
balhos a crai/oil, salientam-se 
quando muito duas cabeças de 
carneiro, modeladas com certa so-
lides p. observação do natural, e 
pouco mais. 

Dos trabalhos li oieo, os das 
iluinnas não traem o regular pla-
no no ensino, nem obedecem a 
precisas re»ras de composição. 
Véein-se, por exeiiiplc, um busto de 
mulher pintado por cima dc uma 
natureza inorta que não augmenta 
nada ao elTeito geral, cópias de 
quadros, etc. 

Das pinturas a oleo, dos aluiu 
nos, não se encontra rienlium tui-
balho de accenluado vigor, e.tctí-
pçào talvez feita d'i 1res academias 
do aliimno Machado, etn que o en 
semble accusa qualidades de còr e 
do fóruia. 

A mesma mediania observa-se na 
aula de modelo vivo, onde os me-
lhores trabalhos são os que forain 
mandados pelos pensionistas do 
Estado nn Europa. 

I. de lastimar que em nenhum 
lesses trabalhos expostos se notem 
is correcções dos mestres, nem 
pie tivesse presidido A exposição 
una selecção criteriosa, de modo 

que tosse menor o numero dos es 
tudos apresentados, mas se eviden-
iassem melhor as qualidades dos 

bons trabalhos. » 

lista maneira de pensar do Jor-
nal uada mai:; c du que a ver 
lade. 

Entre os artistas o desgosto é 
profundo ; no publico, o mais so-
berano despreso condcmna a mal-
fadada Escola, embora alguns en-
tendidos procurem salvai a, dando 
oiuo seus os discípulos da extin-
ta Academia, até mesmo o sr. Os 
ar da Silva, cujo concurso de via-

gcii foi annulludo, lia c.nc'o annos, 
pelo sr. It. Bernardelli, com auxi-
io da sua protectora, a princeza 

jzahel, o que não impede que hoje 

0 sr. ande p'das portas dos jor 
nacs apri sentando aquelle moço 
:omo atumno da Escola. 

K* triste o espectáculo que estão 
laudo esta gente e alguns jorna 
listas, que, a vociferar contra a 
Academia, vão apresentando sem 
pre, para salvar a Escola, os srs 
Visconti, Ilaphaei Frederico, J .áo 
Baptista e Oscar da Silva, que, 
•orao todo o mundo sabe, foram 
ílumnos da Academia e que, quan 
lo so matricularam na Escola já. 
sabiam o que talvez muito mestre 
que lá está nAo saiba ainda, e já 
tinham sido premiados. 

Mas deixemos estas misérias e 
vamos analysar a exposição de 
aliiinnos. 

Expoz a Escola uma quantidade 
enorme de desenhos, nos quaes os 
professores deixaram dc corrigir os 
rros mais elementares. 
Na aula de desenho desta Escola 

perniciosa servem se actualmente 
le (jessot, que por si só já são um 

cumulo do imperfeições, de modo 
que, além das monstruosidades 
praticadas pelos alumnos inexpe-
rientes e deixadas passar sem a 
necessária correcção pelos seus 
mestres, ha ainda os erros dos roo-
ielos, que são produetos de fôrmas 
ga-tas pela tiragem do milhares e 
milhares de exemplares. 

A orientação do ensino é pe«si 
ma; basta dizer-se que aos aluin-
nos mais inexperientes se deiam 
ijestus clássicos, resultando ilahi 
uns trabalhos impossíveis, que. não 

coiuprehendein, nem mesmo 
munido da melhor bõa vontade. 

1 ui ou outro desenho apresenta 
lignina boa intenção, quo nos vem 
revelar u presença ao um a!umno 
aproveitável ; estas revelações, po-
rém, são suflocadas pela falia ih 
sabias correcções, pela falta de tino 

i 1'i ientaçAo do regimen escolar 
Para sermos justos devemos di 

/.er que em alguns trabalhos em 
muito poucosi encontrámos os ves 
tigios da passagem de um proles 
sor. 'Ao os trabalhos feitos sob a 
direcção do professor II' 1 ralro de 
Almeida. 

N'a mesma sala onde se e.xpiiz ' 
ram lautos altcntados contra a Ar-
te, estão os estados feitos ao ar 
livre—só o lottreiro é que pôde 
indicar isto, porque, no mais, estes 
trabalhos são illiiininados peia luz 
corta e monótona de uma cl ua 
hoia. Pôde ser que a famosa lv -
cola, que já adoidou a luz ( leeli i.-a, 
que, como todo o inundo sabe, 
produz uma cluiidade fria dé-
niaise uma sombra por demais 
o paca, teuha obrigado o Sol a ;«(-
em' dentro do quadrado da clara-
bóia ou que o tenha encerrado no 
bojo de urna lanterna de projec-
ção, que lá está na Escola e que 
já é muito nossa conhecida, por a 
termos visto era um atelier, em 
Homa, pr stam.'o relevantes servi-
ços a um artista. 

0 exquisito é que, mesmo eom 
esta lanterna de engodo, não con-
segue a Escola apresentar bons 
desenhos; provavelmente é com ella 
que a Escola mostra os seus pro-
gressos a certos jornalistas que 
por ahi anilam u ver obrus primas 
em quantas bolas apresenta o fa-
moso ensino officiai. 

Mas deixemos esta Escola do 
lanternas magicas, e vainrs aos 
resultados do anno lectivo. 

Deixei a primeira sala, bem triste, 

depois de mo 1er rido A gronda 
com as cousas engraçadas que en-
contrei nos desenhos expostos, 
sob os numéros de f a I I , e diri-
gi me á sala de modelo vivo,—mo-
delo aleijado e morto-devia eu di-
zer. 

São uns calm/as na posição mais 
académica possível, na qual mo»-
tram certas r*tundidades eguae» 
ás da Moema do Bernardelli. Pa-
rece que aquella gente tem a ma-
nia de salientar o (pie todo o mundo 
esconde, em fazer exposições sem-
pre de bóias, como espirituosamente 
disse o impagável o talentoso Cos-
me de Moraes,—habiiissimo escri-
pior, que tanto r tanto tem feito 
pela arte nacional e que traz de 
canto chorado a Escola e a grei ber-
nardelosca. 

Jfos estudos de modelo vivo, 
apresentados pela Escola, jamais 
se encontram exactas proporções 
do corpo humano. Em geral fazem 
o contrario do que os mestres gre-
gos: todas as figuras são possuido-
ras do enormes cabeças. 

E verdade (pie os modelos são 
italianos, e talvez o sr. Bernardelli 
queira assitn provar que só elles 
tém grandes cabeças para arte. 

Na mesma sala estão expostos 
os trabalhos que serviram de pro-
vas para o concurso de viagem. 

São dous esbocetos e dous estu-
dos do nú. 

Os esbocetos são de tal ordem, 
que um visitante (la Exposição, 
pae dc n.'"1 dos nossos artistas, per-
guntou a um "mpregado da Escola 
o que era aquillo. 

Não sei. nem ninguém aqui o 
saberá, respondeu o pacato empre-
gado, rindo Ironicamente. 

Einflm, podemos garantir ao lei-
tor que não podia a Escola apre-
sentar peior resultado, e o (lasco 
seria completo, se o sr. Oscar Pe-
reira da Silva não mandasse os 
sells bellos quadros e 0 alumno 
Viscooti riflo fizesse o mesmo. 

Quem poderia imaginar, ha cin-
co annos, (pie o sr. Oscar da Siiva, 
cujo concurso de viagem foi annul-
lado pelo sr. II. Bernardelli, o sr. 
Oscar, um alumno da Academia 
tão cotidemnada, iria com os seus 
quadros salvar n Escola de um (las-
co tremendo o completo '! ! Ainda 
mais; que viria occupai', como vai 
provavelmente acontecer, uma ca-
deira na Escola cujo director é o 
tnesrao homem quo ha cinco annos 
lhe negou as mesquinhas habilita-
ções que se exigem a um pen-
sionista •"• 

Não posso regatear a eslô moço 
os meus francos applausos, nem dei-
xar de bater palmas pela maneira 
brilhante com que conseguiu pro-
var que, com razão, a extincta 
Academia lhe tinha conferido o 
premio de viagem, premio que llio 
procurou tirar o actual director dn 
Escola, o (pie foi impedido pelo 
immortal Benjamin Constant, pre-
mio justamente conferido, pois que 
hoje é com orgull 0 levado em 
triumpho pela Escola. 

Depois do 1er longamente, adm í ' 
rado os quadros dos ex-alurano» 
da Academia e dc liem a contra-
gosto atravessar as salas onde, em 
liras de papel de embrulho, se des-
tacam os desenhos (la Escola, salii 
daquella casa levando na alma a 
impressão dc quem visita um tem-
plo em ruinas. ' 

ASTOSIO PABBEIBAS 

» V O t l l M l ' . « » O . revista Illustra-
it., br. .s,leira publ icada e m llerllm, 
sul, n dlreeç&o dr» dr. João R i b e i r a . 
<1 primeira nuniern a p p n r r e e r á ens 
I Ile J a n e i r o d e IHOtt A g e n t e gerat . 
Cc-nr Itlhcira. 

Cuba. 
Dc Paris telegrapham afflrmando 

que, segundo telegramma de Hava-
na, os revoltosos cubanos entra-
ram cm Santa Clara, onde surpre-
benderam uma columna de tropas 
hespanholas, matando lhe nove 
homens. 

De New-York lia outro telegram-
ma, confirmando aquelle e dizendo 
que o intento dos revoltosos é des-
truir todas as colheitas e fazer sal-
tar por meio de dynamite os tri-
lhos do caminho de ferro, afim de 
põr obstáculo á mobilisaçSo prom-
pta da tropas hespanliolas naquel-
la província. 

Requerimentos despachados : 
l e li. Flavia Isabel de Moirelles, 

pr essora adjuricta da Escola-Mo-
ileio da l.uz, pi dindo :iO dias ie li-
cença, cm prorogaçAo, para ti atar 
da sua saúdo.—Siin. 

lie. Antonio Correia Dias, profes-
sor em Caeonde, pedindo remoção 
para o bairro da llepubiica, na Mo-
céica, por motivos de saúde em pes-
soa de sua família. - Sim, no perío-
do das férias. 

lie Antonio Vicente l.eite, viuvo, 
p -dindo entrada no Seminário de 
Educandas, para uma sua (ilha me-
nor.—Não ha vaga. 

Do Francisco Ceslou de Paula a 
oliveira, amanuense, da InstrilcçAO 
Publica, pedindo 31) dias de licen-
ça, a contar de 5 do coirente, para 
tralai da saúde de pessoa dc «iin 
familia.—Sira, nos termos do pa-
recer. 

De João Gomes de Araujo, viuvo, 
pedindo entrada no Seminário da» 
Educandas para uma sua nela me 
nor.—Não ha vaga. 

lio João Baptista Procopio, pro-
fessor da cadeira intermedia da ca 
polia de. Santa Cruz do TaboAo, 
município de Parnahyha, 24.* dis-
tricto, pedindo reiuoçAo para a 2.* 
cadeira da villa do Boruery, 21* 
districto, por motivos de saúde.— 
Siin, passado o período dos exa-
mes. 

De Julio Cesar Ferreira, professor 
da villa de S. José do Parahytinga, 
pedindo 30 dias de licença, em 
prorogaçAo, para tratar de sua saú 

de.—Sira. 

A Secretaria da Justiça concedeu 
30 dias de liceiita, sein vencimen-
tos coiifiii meJaolicitou, para tratar 
dos seus interesse*, ao juiz de di-
reito de Piiidamonlinnigsba, I«-
cliuril C. leite de MagalliArs Go-
mes. 
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Aiuila a propoMto doa últimos 
acontecimentos, que tio fuuila iui-
press&o causaram uo animo do po 
vo santiata, reoeberaos hontem urn 
olflcio do Centro Portwjuez da 
(luella cidailo, em que o seu prcsi-

i i . , . , dente, ar. José Maria Azevedo de 
1891, nos quaes o auctor se occu-1 contesta que a referi 
ï * 00 ensino official do direito "m , u a „ r l , , lU l ; l o t i v e g ^ concorrido 
bossas b acuidades, de critic.« a ,.,,,, a l lupottrineîa de très contos 
doutrina da evoluçlo apphúada • 

Temos sobre a mesa : 
Ensaios sobre alt/umas questões 

de direito e economia politica, pelo 
dr. Pauto Egvdio. 

E' uma coUecção de estudos so-
t»re assumptos diversos, feitos mn 

pochas dilTerentes, de i8t)2 até 

«ciência jurídica, da reforma peni-
tenciaria, da theoria da codi(l:a-
çAo civil com applicavào ao llrasil 
e trata das sociedades cooperati-
vas e da utilissima instituirão das 
caixas economicas. 

Os quatro primeiros «ensaios», 
como o auctor o diz, mantém utna 
estreita ligação com o plano por 
elle adoptado de uma exposição 
systematica, que projecta fazer, da 
sciencia jurídica—trabalho em que 
empenha a sua poderosa actividade 
e que terá de certo o cunho espoei d 

5lia lhe saberã imprimir a reco-
nhecida competencia, alliada ao 
bello talento, do seu illustro au-
ctor. 

Os presentes «ensaios» podem 
considerar-se como uma introduc-
ção á obra promissora que o dr. 
Paulo Egydio emprehsnde : «O di 
reito estudado sociologicamente", 
a qual i certamente esperada com 
auciedade por todos quantos se in 
Uressaxu entre nós pela sciencia ju-
rídica. 

A critica do ensino officiai do di-
reito em nossas Faculdades, o que 
constitue o -primeiro «ensaio» do 
interessante livro do dr. Paulo 
Kgydio, é devéras um conjuiicto 
de sabias observações, por o Litre as 
quaes adivinhamos logo a distineta 
proficiência c sensatez do auctor. 

r . im i esse, parccein-nos interes-
saatissimos e cheios de notória 
erudição os mais cscriptos cuinpeu 
diados nos Ensaios. 

Ao illustrado auctor agradece-
mos a ollerta de um exemplar do 
»eu excellente livro. 

—Revistada Faculd'ide de Direi-
to, de»ta capital, vol. 3.», cuja coin-
missão redactora, deste anno, & 
composta dos distinctos lentes drs. 
Pinto Ferraz, llrasilio dos Santos, 
Oliveira Escorei, Herculano de Frei 
tas e Machado de Oliveira. 

O presente voluine insere subs-
tanciosos trabalhos dos drs. P.idro 
t.easa, João Monteiro, João Mendes 
Junior, Aureliano Coutinho e Veiga 
Filho, além de alguns outros de 
membros da couiuiissão redactora 

Insero lambem a lei n. 'Jl i , «te 
30 de outubro do corrente anno, 

3ue réorganisa o ensino nas Facul 
ades de Direito. 
—Hcvisla Brasileira, a esplendi 

da publicação de que é director 
Jose Veríssimo, ua capital federal. 

Como sempre, attrahentissiuio 
o summario : «Beck-ford e a so-
ciedade portugueza do século 
XVIII », por Oliveira Lima ; « Lm 
estadista do Império—Nabuco de 
Araujo. -I'resideucia de S. Paulo» 

Bor Joaquim Nabuco; «Historia do 
ireito Nacional» (conti nuaçãoj. 

Sor Silvio Homero; «O padre .los-
auricio», pelo viscondc de Tau-

nay ; «Os üacaerys», por Capistra 
do de Abreu. 

—Revista do Instituto Didáctico, 
anno i.°, n. 3, tratando assum-
ptos de serio interesse para a cau-
sa do ensino, das lettras e scien 
cias, redigida por Duque-Estrada o 
Laudclino Freire, no Itio, e colla-
borada por Homem de Mello, Fe-
lisbello Freire, Urbano Duarte, 
Fausto Barreto, Pereira da Silva e 
outros conhecidos escriptorc-s. 

—Arithmetica escolar, pelo ]>ro 
fessor Ramon Rocca. E' o caderno 
n. O, ultimo da colleeção, que o 
auctor tem publicado; contendo 
theoiia, exercícios e problemas 
para o estudo da arithmetica ele-
mentar, em seis cadernos. 

E' obra approvada pelo Conselho 
superior de instrucção publica e 
adoptada para as escolas do nos-
so Estado. 

—Boletim mensal de estatística 
demographo-sanilaria, correspon-
dente ao mez de outubro deste 
anno, comprehendendo esta capi-
tal, Santos, Campinas, Hibeirfio 
Preto e mais cidades do interior do 
Estado. 

Accusa, para a capital, ÍÍI2 fibi-
tos, OSI nascimentos e io:> casa-
mentos. As moléstias que mais 
victimas fizeram foram : a pn-tro-
enterite (82), a entero colite 10, a 
enterite (35), a bronchite ( » , a In 
b.-.rculoso pulmonar (25), as moles 
tias orgânicas do coração 24;, c as 
febres. Quanto á edade, como si rn 
pre, avultou a mortalidade das cri 
anças : de 0 a 1 mez, falleeeroin 
40, de 1 a (2 mezes, 132 e de I a 
5 annos, 135. 

—Finalidade do Mundo, trabalho 
do sr, Farias Brito, do Cearã, a 
que nos referimos lia tempos, por 
occasião de recebermos mu outro 
exemplar da mesma obra, a qual 
tem sido alvo dos inais francos 
elogios assim como da critica mais 
apaixonada. Entre os admiradores 
da obra, que se acha A venda riu 
Casa (iarraux, conta-se o sr. A. 
Monlano, cuja defeza do livro loi 
por nós reproduzida hontem, na 
secção livre. 

—Tratamento curativo du tísica 
pulmonar e uma nova via de assi-
milação medica - exposição fc ila 

f>elo auctor, o dr. Alejandra Angu 
o, perante a Academia de Medici 

na, do Itio. 
-Attocuçdo proferida pelo ca-

pellão arcipreste dr. J. J. <1. d« 
Andrade, a 20 de novembro pus 
Bado, 3." anniversario do falleei 
mento do dr. Manoel F. da Cruz 
Tamandaré,—no collegio I). Caro 
lina Tamandaré. 

—Af/enda industrial. Reportório 
de relutorio de patentes de itiveri 

Íão concndidas pelo governo da 
tepublica. 

E' o fascículo n. 21, 2.» nnno. 
—Archiva do Districto Federal, 

n. 12. Interessante, como sempre, 
essa revista de documentos para a 
historia do Itio de Janeiro, sob a 
intelligente roducção de Mello Mo 
raes Filho. 

—O n. 21 da Gazeta Commercial 
e Financeira, excellente publicação 
hebdomadarin, do Itio. 

—fícvista Agrícola, desta capital, 
n. 7, que traz substancioso sum-
mario. 

— Brasil-Medico, n. 45 do nnno 
IX, conhecida revista semanal de 
medicina e cirurgia, do Bio, diri-
gida pelo dr Azevedo Sodré. 

de réis para a subscripção popular 
aberta em favor da Tribuna ito 
Povo, segundo nos afllrinou o nos 
so correspondente. 

Aquellc cavalheiro termina, di 
zendo: 

«Posso garantir que o Centro 
Portuijuez é, foi e serã alheio ás 
questóds locaes, de caracter priva-
do; seus fins sâo bera conhecidos 
e louvados por todos os homens 
siuceros; não acceita, portanto, a 
imputabilidade de um acto que não 
praticou.» 

O sr. Olympio Lima, nosso col-
lega da Tribuna, reforça, por sua 
vez, as palavras do presidente do 
Centro, negandj tmuinantement« 
o facto, nas seguintes phrases: 

«Devo declarar-vos que issu é com-
pletamente I dso, porque na suLs 
cripçào aberta a lavor da Tribuna 
do Puoo- que é de caracter essi n 
cialinente popular figuram brasi-
leiros, pnrttiguezes, inglezes, ita 
l imos, amigos políticos da folha, 
a-lversarios e até senhoras, sendo 
que a maior quantia nella subser -
pta ó ile 1003.» 

S -iitiinos uão poder reproduzir 
11a integra os dous documentos, d 
quaes transcrevemos os tópicos 
unis importantes. 

—Não recebemos hontem as To-
lhas daquella cidade. 

rirttclcilba 

Era esperado alli ante-hontem o 
bispo d i diocese. E-tava lhe pro-
par.i 11 imponente recepção. 

S. exc. ri v. vai passar alli al-
guns dias. 

—Jú terminaram os exames an-
nuaes nos collegios Ypirunga e 
Piracicabano. 

Os resultados apresentados pelos 
alumnos dos dous acreditados es 
tabelecimeiitos de educação foram 
us mais satisfactorios possíveis. 

—No dia I." de janeiro deve up-
parecer naqui-lla cidade uma nova 
folha, sob o titulo O Coiwnercio. 

llrtlglinçu 

EJI 11111 dos dias da ultima se-
mana houve, a pequena distancia 
daquella cidade, 110 bairro do .Mor 
ro C.rande de Anhuiuos, enorme 
conllicto entre diversos indivíduos, 
do qual sahiu gravemente IVrido 
por um tiro de espingarda o sr. 
Carlos Salti. 

—No dia i do corrente, o 111a 
chiuista Ildefonso de tal, que di-
rigia o trem de passageiros, foi vi-
ctima de 11111 desastre. 

Na occasião em que o infeliz se 
debruçava, allm de examinar a ma-
china do trem, bateu com a cabe 
0.1 cm uma pedra que sabia muito 
lóra do barranco, cahinilo iuiuio-
iliatarnente morto ao leito da es-
trada. 

—Deixou a redacção da Cidade 
o sr. Josó Villageliti. 

— Falleccram a exma. sra. D. Jo 
sephina da 1'uuloura Naccarati, es-
posa 1I0 sr. Nicolini) Naccarati. e o 
sr. Pedro de Souza, honrado octo-
genário que legou a sua fortuna, 
avaliada em SO contos, ã Santa 
Cas i de Misericórdia daquella ci 
dade. 

Jltlk.tliCilllUl 

Vão muito adeantadas as obras 
da escola modelo daquella cidade, 
devendo rcalisar se brevemeule a 
iuauguiação do utilissiino estabe-
lecimento de instrucção. 

—Diz o Trabalho que vai ser es-
tabelecido, entre aquella cidade c 
a de Araraquara, mu cordão sani-
tário, uflm de evitar que a epide-
mia que reina nesta ultima locali-
ilade invada aquella. 

—Em bem Ilcto das lamiiias ilas 
victimas do terrível inoibo em Ara 
raquara, abriu sc alli uma subs 
cripção que já monta a 807§. 

Muito bem. 
—O dr. I.udislau Pereira Barreto 

pediu demissão do cargo de ins-
pector de hygiene daquella cidade. 

O H l «IIU. i-oiUlii III.,.(ra-
il« Urn-tlrlrM pitlillcndu i*,ii Ikrrllm, 
• ni» m Hlrcc^iin «li, «Ir. Juhu Blllirlrii. 
O (irliBKlra numero u|ii»ari* m'i-ii en» 
f" du J«nrlr» il.' INSS. tiicnlc «i-i'iil. 
<>Mr I* I br Ir o. 

Pela Superintendência das Obras 
Publicai fui pedida ,1 Secretaria da 
Agricultura a auctorisação da ver-
ba de 4:4K;i$7i:i, pata concertos c 
melhoramento* na estrada que. vai 
an villa de Santo Amaro a Itapeci j 
rica. I 

ti l i t i . ) Mi\n» i-i»lim illii lni-
1I11 ltrrt«tli>irit iilil li-íi.iii _ tu lir 1 li 
«oí, 11 11 i t'" à » ,111 dr. JiuVi II I ' ' irn. 
(I prlliii'li-ii Riiini'ril lip|H1 ri-fcr,1 
H ' (le Jiiliclcii île INUli. iKi-ull* Kcc'il. 
('Chili mitH-iCK. 

Kalleeeu em Lisboa, na madru-
gada île I i de novembro, o br. 
J orge Vieira da Silva, filho do 
João Vieira da Silva, consul do 
Brasil naquella cidade. 

Era ainda muito moco, pois con-
tava apenas 17 annos, victiinau-
ilo-o uma tuberculose pulmonar. 

O funeral, o que assistiu o dr 
A^sis Brasil, loi concorridissimo. 

Sabre o féretro foram depositai 
as segiiinti s cornas : 

De violetas, lilazes biancos, amo-
res -perf' ilos a fitas bi ancas, com 
a dedicatória: «A Jorge Vieira da 
Silva, o pessoal do Consulado do 
Brasil—Sincero pezar.» 

—De saudades, lilazes, «forgi I 
me.-not» e lltas roxas ; «A meu que 
rido filho Jorge —1511 95.» 

lie claribornios e junquillios 
fitas lilaz; «Tributo de amizade— 
De Henrique (»uimarães.» 

— De violetas, hera, rosas-cl 
saudades, marlyrios e lilazes, fitas 
Icanca 1- roxa : «A nosso prezado 
irmão Jorge—J. Vieira da Silva, fi-
lho, e Marcos Vieira da Silva.> 

— De violetas, hera, amores-per-
IVitos. lilazes, rosas «lève d'or» 1 
baunilha ; fitas brancas: «Sanda 
de eterna de sem primos Goim s. 

— De. vielelhs de Purina, jasmi'i 
e lilazes; filas lilaz : «A ineu so 
brinho Jorge—Juiio \ ieira da Sil-
va Porto.» 

—De rosas branca«, violetas bran-
cas, hera e feno ; fitas brancis 
«A Jorge Vieira d i Silva—Lera 
brarjça de João Mario dos H is i 
esposa.» 

— De sclano, rosas de toucar 1 
amores-perfeitos ; fitas brancas : 
«A Jorge Vieira dit Silva—Hecor-
dação ua família Carvalho.» 

—De violetas, jasmins, amores, 
perfeitos, rosas » madame lierai d, 
illiu e rêve d'or» ; fitas roxa e In an-
ca : >A' memoria de Jorge Vieira 
da Silva—Iîra (III10, sobrinho e ir-
mão exemplar—Marquez de Fran-
co, 14-1(-95.» 

Bouquet de saudades, violetas 
e tulipas : «Lembrança de sua ser-
va Maria José.» 

Coriia, do sr. conde de S. Sal-
vador de Matlosinhos. 

-De D. Maria Mourão: Ao sen 
querido sobrinho», lilazes e liera. 

— Da sra. viscondessa S inlo Ama-
ro, lilazes brancos e rovos. 

—Da família Ferdinand ) de oli-
veira, violetas. 

Da lamilia Coita : «A Jorge 
Vieira da Silva», rosas e avencas. 

Iln conde de S. Salvador de 
Maltoslnlios : «Ao meu querido e 
bom Jui fie», lilftzcs roxos c viob tas. 

—De José Mourão, um bouquef 
d'.* rosas-chi. 

Thea t ro Apol lo 
Com uma excellente casa, repre 

sentou-se ante hontem naquelle 
theatro a opereta em tres actos O 
homem Ua bomba, traducção de 
Gervásio Lobato e musicado maes-
tro Freitas Gazul. 

A peça, cuja exhibição foi pre 
cedida pela conhecida comedia O 
infanticídio, em que Palmyra Bas-
tos, Estephania e Portugal tém 
occasião de revelar as suas quali-
dades artísticas, é o que se pode 
chamar uma fabrica de gargalha 
l is, tão numerosos sdo os troca-
dilhos, os ditos picantes, as phra-
ses maliciosas I 

A interpretação que a Companhia 
Souza Bastos deu á engraçada ope-
reta foi realmente bóa. Devemos, 
entretanto, como é de justiça, des-
tacar Joaquim Silva, que apresen 
tou 11111 typo magnifico e represen 
tou com "a costumada graça. 

0 publico applaudiu, por vezes, 
os artistas, não se mostrando in-
diferente como nas duas primeiras 
noites. 

llonleiu repetiu-se a mesma ope-
ta, com bóa concorrência. 
Para hoje estã annunciado um 

i-spectaculo variadíssimo e para 
amanhã a tão falada revista de Sou-
za Basto i, Sal e pimenta. 

Duas enchente pela certa. 

T R I B Ü W Í L T E I Ü S T I Ç A 

SESSÀO EM 10 DE DEZEMBRO DE 
1895 

J u l g a m e i i t n s 

Unb".as corpus 
Capital Pacientes, Lourenço Plá-

cido Camposana c outros. Conce-
deram a ordem de soltura, por 
não ter havido justa causa para 
auctorisar a prisão preventiva e 
achar s>- o processo dos pacientes 
demorado além do prazo legal. 
Unanimemente. 

Capital - Paciente, llugo lleinclk. 
Concederam a soltura. Unanin.e-
mente. 

Porto Feliz—Paciente, José Tava-
res Ferrão. Concederam a ordem 
para comparecimento do paciente 
ã 2." conf-rencia ordlna ia, com os 
devidos esclarecimentos do juiz de 
paz. Unanimemente. 

Porto Feliz Paciente, Jacob Guil-
gcr. Mesmo despacho. Unanime-
mente. 

fíecurso Crimes 
Capital Recorrente. Klias Garone 

(menor), llecorrido, o Juízo. X 
iam provimento, confirmando se 
0 despacho rccoriido. Unanime-
mente. 

Appellarôes crimes 
Capital—Appellante, Eduardo de 

Araujo Guerra, (editor da Platitu). 
Appelladoa, José dos Sautos Vizeu 
o CarUda da Cosia Maia. Adiaram, 
a pedido do sr. Canuto Saraiva. 

Itio Claro— Appellaute, João Jor-
ge. Appellados, Manoel da Ponte 
Maia c outro. Negaram provimen-
to, visto não haver nullidade 110 
julgamento. Unanimemente. 

Capital Appellaute, o .luizo, e.v-
officto, Appellado, Carlos André 
Shuller. Deram proviuicnto, para 
(pie responda o réo a novo jury, 
por serem procedentes as razoes 
do juiz appellaute. Unanimemente. 

Santo Antonio da Cachoeira -
Appellanl», o Juizo, cx-of/icio. A|i 
pellado, Cezario dos Santos. Cou-

| verteram em diligencia. Unanime-
1 mente. 

Santos—Appellante, José Conra-
do (menor). Appcllada, a Justiça. 
Não tomaram conhecimento, por 
ter sido interposto fóra do prazo 
legal. Unanimemente. 

Bananal—Appellaute, Laurindo 
José dos Santos. Appcllada, a Jus-
tiça. Deram provimento para re-
formarem a sentença appcllada; 
contra os votos dos srs. Hroto 10 e 
Xavier de Toledo. 

Capital — Appellautcs, l.uiza Mns-
sio ( tcizarina Mussio. Appellados, 
Miquilina de Paula e João de Pau-
la. Negaram provimento, confir-
mando se a sentença appcllada. 
Unanimemente. 

Appcllaçâo eivei 
Capital—Appellante, a Compa-

nhia Villa S -bastião de Pinho, em 
liquidação. Appellado, Andrade, 
Costa & C. Julgaram desci ta a 
nppellação, por não ler sido pre-
parada 110 prazo da lei. Unanime-
mente. 

Embarijos 
Capital—Embargante, Domingos 

dos lieis. Embargados, Ernesto de 
Carvalho & C. Julgaram por sen 
tença a desistência dos embargos. 
Unanimemente. 

Capital—Embargantes, Novaes a 
C. e outros. Embargados, dr. Er-
nesto Pedroso e outros. Beceberain 
os 1 mbargos para modificar em 
parlo o accordam embargado; con-
tra os votos dos srs. Ignacio Ar-
ruda e Canuto Sai ah u 

Designaram o primeiro dia des-
impedido depois da conferencia de 
hoje para julgamento dos seguin-
tes embargos: 

N." 143—Mogy mirim. Embargan-
tes, Buroncza do Põrauupanema e 
outros. Embargado, Octaviano Pom-
peu do Amaral. Ilelator, sr. Fer 
reira Alves. 

N.° 54— Jabú. Embargante, José 
Vicente de Camargo Júnior. Em 
bargado, o Conde do Pinhal. Re-
lator, dr. Xavier de Toledo. 

Companh ia lyr ica 
IV definitivamente amanhã que 

estreia a Companhia lyrica Sanso-
ne, cujo elenco foi augmcwtado 
coin mais uma artista, que fez a 
ultima temporada de. Valparaiso. 

A empreza escolheu para peça de 
estréa a opera do illustre maestro 
alleinão G. Meyerbcer, Africana, a 
obra-prima do illustre compositor 
berlinez. 

Ora até que omfim vamos ouvir 
a interpretação das obras dos gran 
des mestres da musica, por uixa 
Companhia que dispói de elemen-
tos de real valor arlistico. 

O publico paulista, amante da 
musica, ancioso pelo prazer es 
tiiclico que a audição de búas 
operas faculta, que se prepare. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
No Telogrspho Nacional: 
L)o Corytlha, para Mello. 
1)a Bahia, para dr. Candido. 
Da Barra do Plrahy, para ngorite da 

OBtaçíln (to Iiügíl. 

Da Huliiu, para dr. Cllvuirn Pinto, 
Jaliú. 

Do Santos, pira Tazzl. 
Do Casa Branca, para Sebastião 

SoarcB. 
CORRE IO 

Fecham so malas polo vapor Iri» 
para : 1'aranagiiA, Antonina. Itajahy, 
Laguna, Flnrlannpolh. liln (Irando, 
flfto José do Norte. Pelotas e Porto-
Alegre, rocebondo-en lojílstradosaté ãs 
il horas da tarde de iinmnhft o cor 
rcspoudencia ordinária até As 10 da 
noite. 

CAMARA ECCLESI ASTiCA 

Dispensas matrlmonlaes : 

a favor do José QuedoaPinhei 
ro o Amália Baptista Cottt ; de Bel-
lariulno Barbosa e Sybllla Amorosa 
do Campos ; 

Faxina, a favor do Germano Ro-
drigues de Oliveira o Anna Antónia 
Proença ; do Pedi o Alves Leito o 
Francisca Leito Pedroso ; 

Hm: a favor do Francisco Vanune-
cl o Viola Vanunccl ; do José Azam-
buja o Maria SimOes Pessôa ; 

Dores do Aterrado, M favor do Jo&O 
Carrlj j da Cunhi o Placldlna Maria 
da < uiiha ; 

Consolação, a favor do Albert) Voce 
0 Magdalena Lombardi ; 

Braga',ça, a favor (1o Silvério Ro-
drigues Uonçal«es e Fl.ruída do Je-
sus, 

— Provirão do nomeação do com-
mlsstto do obras ila capolla do Santa 
Rosa, cm S. Simão ; 

Idem do duas mtssss cm oratorio 
particular, n i fazenda de Gabriel Gar-
cia Franco, em Saut'Anna dos Olhos 
de Agua ; 

I tom de nomeação d» oomritsstko do 
obrus da ca .cila d ) Lo ue, om Santa 
1 ruz da Concelhio ; 

Idom do z l idorda capolla do San 
ta ' ruz da I! Vi Vista, um S^nta Uita 
do Passa-tiUtttro ; 

1 tem do exposição o procissão com 
o SS Sacramento. 11a festa do S. Bo-
ncdleto o Espirito Santo, cm Avaré ; 

Idem do sacristão do Sao Joã ) Ba-
! ptista da Cachoeira u fivor do Anto-
• nio f'Ir. s do 1'rado ; 
I Uoni para bonzor a capolla que 
i lia do so vir do matriz, cm Lençóos ; 

idem ijiiinqu "iinal, a favor ila cipel-
la do S. Iijaodlcto, .m liançòai. 

I —Portari* nomeando o rv. ;adro 
Luiz Donato Riviucc o, vigário do Pas-
sas. 

L E I L Õ E S 

Roalisam-se bojo os seguintes: 

l)o importantes jóias com brilhantes, 
0 outras pedras fluas, 4s 11 horas, 
na iua '.5 do Novombro, n. 4i, pelo 
sr. Chaves Leal ; 

I Do grando quantidade iio movois, 
quadros. Iouç.18, cortinados otc. ãs 

, mesmas horas na rua Marechal Deo-
doro, 11. 12 A. pelo sr. Sovcriano 
Loal ; 

L)o esplendidos moveis, cofro do for-
ro, espelhos, pianos, quadr s, louças 
etc.. às 11 1/2 horas, na rua da ' ai-

1 xa d'Agua, n. 12, polo sr. J. A. Loal. 

COMMANDO DA FORÇA PU-
BL ICA 

Serviço para o dia 11 : 

Suporior do dia, o capitão Luiz ' 
, Antonio Gonçalves. 

O 1.° batalhão (larã a guarnição da 
j cidade, os respectivos otltciaos o um 
1 para ronda. 
I O 5.°, quatro ofllciacs para ronda. ! 

O Corpo do cavallaria, um officiai 
para ronda do visita o o serviço do \ 
costumo. 

Eetará do promptidtto a banda do 
musica do 1.° batalhão. 

7." uniforme. 
A bunda do mus'ca do Corpo de bom 

boiros tocari 110 jardim do Palacio, ás 
horas do co.-tumo. 

» U R A C C U R O 

PARI o comu mo RA pcpnlsçSo desta 
capital loram abatidos houtom : 

Rozes 100 
Porcos 43 
Carneiros. 1 
Vltello I 

A rarno do va wa foi vondlda no 
Miitaioaro a-j pioço do t o O K ) o 
700 réis. 

SECÇÃO L IVRE 

^ « 1 c i . i i i i i i i - r c i o 

Ru abjixo osslgnado d: Iaro ao 
publico, quo v n '1 o moii antig, HBISO 
de birbolrc, >ito ú rca do Uazomc-lro, 
11. na, ao cr. H-. iKiru Lopi s Pirnnlo, 
Ivrc « do::umb*fMçadii do qualquer 
ODUÍ. Faço a piisen o deilartiç&i i ara 
JUÜ nlcgacm o a e {uo Ignoi^ncla. 

S. Paalo, 7 do dezembro do 895. 
JOSÉ MI.NDES J 

A l c a t r ã o e . t . i t a h y 

0 xiropo d i ul'aírl 1 c jat-ihy. do 
pharmacoutleo H mor.o d 1 IVartu, ro-
racdlo eintri t i.-so.i, ai nma "rouqui-
dão, tom sido prasuripto p losseguia-
tos distia )to3 obnios d.i ca ît-1 ledo-
rol : 

Dr. Leonel S)i'h', ria doLivrallo, 
n. lift. 

Dr. A. FigaelroJo, rn» da Rela-
ção, u. ü. 

Dr. Alt) ito Q. Thhgo, rua condo 
do Bomflni, n. 81 

Dr. Kraaclsc) Lfi >go, rua Visconde 
do Maranguspe, n. 65. 

Dr. Trilha de L moa, rua d.sM^r-
roí̂ Hs, n. 2õ. 

Dr. Albiiríj 8'qBelra, Lugo d» L* 
pa. 11. 72. 

Coronei Dr. B. Santos, rua Cor.s-
tan'o dsrdim, n. 4. 

Dr. Luiz Faria, rua doi Aros, n. 
'20. 

Dr. Themndo Loaia, rua Matto 10, 
11. Ba. 

Dr. Azovedo Janlor, rua Visconlo 
de Maranguapo, n. 20. 

Dr. José do G. Siqueira, tua Sal-
tos Rodrigues, n. 47. 

Dr. Altrolo Azovedo, rua Birão do 
Mesquita, n. ÍÍO. 

Dr. Moraos Brito, rua do Lavradio, 
n. 188, o por muitos outros distlu-
ctos clínicos. 

A' praça 

Os sbaUo-ast.|gnalos declaram ás 
praças do S. Paulo, Santos e Rio do 
Janeiro quo, nesta data, dissolveram 
amigavelmente a Eocledado que girava 
nesta prsç-i rob a tlriua do Mori:n> 
Puecinolll (V C„ retlrando-so o tocio 
Alipraudo Fiauocb ni pago o satlshlio 
dos rena capitães o lucros, flcaudo o 
activo e passivo da cxtlncta Urmu a 
caigo (io ur. Mait no Pneelnelil. 

Ti-ubtté, 8 do dezembro do 181)5. 

MART N I PUCCINKI.LI 
8 - 1 AueiiaNoo FUAMCCUINI 

< « m o IU|ui(<i> 

Attesto qne na onvaloaconça das 
moloctias agudas, di .Teri-ir.es pyioxlas 
o, principalmente, nas diversas espa-
des do dydpopslas, tenho empregado 
o preparado dr. V.l iòi Girela— 
Carne liquida — coltaend) sompio os 
miliiores insultados, polo quo o jalgo 
o aconselho eaiuo um poderoso auxi-
liar tonlco nutritivo. 

Da. /. i; 111.10 UE MELLO 

Únicos depositários: Baruel & C.— 
rua Direita, 1, o largo da Sé, '2. 

O MI", . l o ã o C l i r y H i m l o i n o 
i l e O l l v M M 

oinpregado do e„rrolo, foi acco.iimettl-
do do violento rhcuiiialismo ugudo ; 
depois de vários romedlos Improfícuos, 
ttcou curado pela K senda Puseos. 

Os 8gont<B: Baruil & 1,.'., rua Direi 
ta, n, 1- 8 Paulo. 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assiguados declaram quo 
compraram o uegodo do secuus o 
molhados sito ã rua Glycerlo 11.» 152 
iLavapós), ao sr. Lodovleo Giusfrodl 
livro o do-ouibaraçado do 'qualquer, 
ónus. Aquolles que so ju'gtrom credo-
n s dosto sr. queiram so uppresontar 
doutro do cinco das. 

S. Paulo, ü do dezembro 1803. 
STBFANI ANTONIO 

3 3 GIUSTI GIUSEPPA 

O C n n c r o r l d a IMou i -n 
cari as ft-ridas do nariz, cortuduras o 
as boabae. 30—13 

« l i x i r H . M o r a t o 

K' um depurativo Indig na, (alt. 

4>i-oiiiit> « to C o i n o i e r c l o 

Podo so aos Brs. sócios quo to acham 
em atrazu do taas monfalldades, 
o favor do msndarom pegar no 
edifício social, d ) moio dia às 2 horas 
« oas 7 ás 0 horas da noite; pois 
prevlne-so que, OB quo n&o pigarem 
a é o dia 15 d•> dezembro próximo 
futuro. BOIRO eliminados d» coiifoiml-
dalo com o ort. 13 dos nossos es-1 
tatutos. 

A directoria ua-Joi procado porque, 
sendo esta so di-dale bonotlrpntu o 
tendo multas despi-zas cora soocorroB 
de seus aseooiados, precisa do auxilio 
do todos por sor do multa conve-
niência. 

S. Paulo, 12 do ncmrahro do 18P5. 

G r é m i o d o s G u a r d a -
L i v r o s 

EDA 15 DE NOVI.MOKO, N. 38-A 

De ordom do BR. preeliente, eom-
munlco aos srs. sócios que, ora cuin 
prlmcnto do artigo 1», § 2», doa nossos 
ojtatotos, ratio fcn-clonando as aulas 
di) português, contabilidade, acriptura-
1'do mercantil. calUgraphit, economia 
politica t direito coin nereial e abertas 
u) lnscripçõss para as niotmas. 

Tambcm poderio Infcrovor se nessas 
aulas pessoas do commerdo quo, nSo 
fazondo parte do Grémio, queiram fre-
qurntal -ao, niodlaute a retrlbulçio que 
sor& arbitrada pela Directoria. 

S. Paulo, 80 de novombro do 18l>5. 
A AI INDO RAMOS 

10-0 1° seci etário 

Pape is p i n t ados 
p n r n f o r r a r n a l i i x o v i -
i l r o H p a r n j u n e l l i i g , v o u -
i l e i u-MC, |>oi* p r e ç o s i u -
e o i n p n r a v e l H , n a ( . a H i i 
C a b r a l , á r u a « l o S e m i -
n á r i o , I O — M . « ' a n i l o . 

CUNHA CABRAL & C. 
30 -12 

10-8 
O procurador, 

JOIO S1I.VEIUA OK ÂNDHADE 

l > o o n ç « s 1I0 » « t o m a g o 
a n e m i a 

Vinho dn Aurelio Cas.-alho. 
Venlo so na rua Direita, n. 30 o na 

Drogaria Paulinta. 80 —29 . . 

O P c l t o r n l 1!« C u n i b a r n 

curou radlcalmonte o hi-nrado lovia-
dor sr. J0S0 José Zobondo do uma 
bronchlto com frequentes hemoptysee 
que ha cinco annos o atorniontiva 

Oaagonte5: LEBUE, IRMÃO & MELLO. 

H o c l o C o i a i n a n d l l i i r l o 

Dois moços com família, com grando 
pratica do Avl altura, desejam encon-
trar um soolo i r a o capital do '1 a 5 
contos, par.i pflrem cm pratica 0 nus-
mo ramo dn rw goefo garantindo es-
plenittdo renita do, pela grande pra-
tlca quo os mesmos dl?ponm robrr, os 
tratadoe d» ovrs do t ola o q'aíqu>r 
nntarizi. p ra mais liiformnçüos fa-
z-t D fav' r do delxsroirta nesta re-
dae;&o a A. C. O. para for procu-
rado. 6 - 2 . . . 

S ) m i c u l i r H i l o 

0 dr. 1.1:0.0Br, P.OSA abriu soo ee-
crlptorlo uo Detcalv^du c, acceita can 
saa nas comarcas vizinhas. 60 l ) 

I C o m p u n l i l H V i l l a . V i t o 
M e » r i m 

I ASSEMlll.EA UEUAL 

Sio convidados os 3:s. accionistas 
: drsta companhia a reunirem so cm 
assomb.éa geral ordinária no dia 1-1 
do dez mbro proximo, à rua do Car-
mo D. 01, sob-ado, paraprostaçfto rto 
contas o oloiçio do directoria o con-
selho flseal. 

| A mesma asscmblòa se converterá 
era extraordinaria para apresentação 
do uma proposta quo importai^ a li 
quHuçüo ou u continuação da com-
panhia. 

Ficam suspensas as tranforonclas 
. do acçOos. 
' Rio do Janeiro, 27 do novombro do 
18U5. 

0 presldoute, 
8-2 LÉO DE AW0N8ECI 

1 C a n c r c c t i l u M o u r a 

Attesto que por diversas v- zoa te-
nho sppiicad-j na mi lha clinioa, em 
casos do ulceras lyphhltloaf, cancros 
o outras moléstias da polle. com rx-
ix-llonte rctuitado o (ancrocida Moura, 
cxeelloito preparado anttaeptlco d" 
pharmaooullco Fernando Nogueira de 
M ura. 

S. Paulo, 12 de n-aiço dn 1HÍJ3 
DE. LCIZ FELIPPE JABDI.M 

15-7 . . . 

E l i x i r 5)1. fefornto 

Cura toda a syphilis. (altJ 

( * e i t o r « l <ie C i n u l u i n i 

O mais pod-roso debollador da cc 
quclach 1 ou tosso nervosa é o Pel 0-
IBI do Cambará, do Souza Soares. 

Os agentes, LEUHE.IBJIJO & MELLO. 

.J9UHII .ITt.r -M M,, i T. • r.i-w; CWr.WPIKTSirriîlw, «M 

H í l e o u t u b r o <lo ÍM1»:Í 

Botuoatú 8 do outubro do 1895. Amigo I). Carioe. 
Botucatu 

E' me greto vos dir nmi noticia, que, iiatorBlmonte, 
Rir vos á iigralavol. Comi) (iovtls tabrr, fui uccomuiitido 
do ijiLa forto crupçlo do poliu de caracter syphllltlbo. Me-
Oiquòt-nie por espaço do ló mi-2ca cata ro üliados qoasi 
iiutlos, a'(í quo. tugestlonado por um amigo para fazer uso 
do-Uilxir M. Morato:-reluctel ainda ssi<hu, por n epare-
cír qao tratava so do uma paeucéa; porém, os intui eof-
frimentoflveiicora:u-aii) arelu ta cio; dpoUi moa fazor uso 
do Klixlr M. Mirato, nlo, porém, eera ouvir o meu mo-
rtiço assistente o dr. Miguel 7,içarias de Alvarenga, quo 
rue dou o teu assentimento. Tomei cerca óe 18 vilroodo 
Elixir M Morato, o (oi qnanto baftou para vor cim lin-
HSOUSÜ gáudio desopparecer o mon oncommodo. Venho 
portanto, cumprindo um dovor, dar-vos por etta o tefte-
n-unbo do mon roeonhe-lmonto, e, so meemo tempo, fell-
cltar-vor pela b: n> fica propaganda quo .lo humaniini la-
mento fazeis do Klixir M. Moiato 

Sou, etc., etc. Luiz AOOCOTO TAVAUES 
Io tRbellUo de nutaB, os -rivio do cível com s'-us aiine-

xos om Botucalfi (4», O"1 o dom.) 

O C n n c r o e l d n M o u r n é 
o melhor preservativo da cypbiliu. ,\ao 
tem cheiro. 80 -18 

<>a r o « u l t : i i l a s p r o v a m ;» 
e x c o l l e u c l u 

Daranto muitos annos pa si! sof-
frendo dos intestino 1 ee.-tomago, cone-
tantementj triBtc-zas, d-gchtAo tíulto 
dffmorada o a cab çi sempre posada ; 
no emtanto, r-xporlinentoi varl- o r • 
mo ilos o nenhum mo ruroo. 

To:n(d ent&o us pilulit anti rli/spc 
pttcüB do dr. Il i.na una m o ccela o 
coiiKço mo senti outro hum rb, em 
pouoo tcmiíB adiei io-> compl itaiu nto 
cura lo. E' tal a mliilia alegiia, quo 
n&j t-.nao phra-ei bastante eloquou 
toi pura agradecer a minha cura 
Cláudio Te x.lra M-.rtlns, fczuudolro 
no R.talo Orientai. IKinna resonha 
oldaj. 

Depositários: LEBRE, IUMÃO & MELLO 

<> l » r l l o r a l f i o C u m h u r i i 

restab ileceu em tres dlao o pharma 
eentico sr. capitfto Francisco de Pau-" 
la Piris do uma forto o acabrunhado-
ra bronrhlto. 

OÍAG mtos: LKBBE, IUMIO &MF.ILO 

4> C i m i ^ r o r i i i i i l U o u r n 
cura os caacros vonorcos o ulceras 
8yphilitlcas. 30-13 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura a uiurphéa. 

O sr. Manoel Tolentlno dos Santos 
Jardim atiesta cepontanoamento quo 
nma mulher empregada om eua ctsi 
soffrla, ha multo tonipo, do acoesio» 
do loucura e quo, tondo «Ho mellca 
da por diversos médicos, soai nei,htini 
resultado, recuirou atinai piiuUs 
anti dynpoptlcsa e forrnglnora-i do dr 
Hílnzclmaiin. tlcaudo ella (.erfeltauien 
te rootabolcclda. 

Vondem-ro om tolas aH pharmaclas. 

M<»!<•"• t ! i»H <tos o l h o s 

I)r. Gab.lel Ruja, oculista Italiano. 
Ron da it(p»rar>ça, n J, (esquina d 
laigo da Sò). Consulta-: 8 i s 11 da 
manli& e a is 1 da tarde. (até 3) 

A exma. Bra. D Julia Anna Macha-
do, r-otfrcnlo do perlgota doença d(S 
Intestinos o palpitação do coraçfto, 
do. enaanttda por vários médicos, de-
clara que se curou usando diariamen-
te as pilidas anti itytprptir.au e ferru-
ginosas do dr. Htonzdmsnn. As pí-
lulas anti dyeppptlca) ou ferruginosas 
custam, cada vidro, 2|lli)U. 

Djpoelto : Lebre, Irmfto & Mollo. 

B l l x l r " S . M o r a t o 

Cura o rheumatlamo. (alt. 

O » » o l l o r a l « l o C o m i n a r á 

tom sido por mim euipiQgado om pes-
soas do mloha família, cm casos de 
rouquIdOos, toss'« agiidiselmas e bron-
chitoa, sempro com os maia satlsfa-
utoiios rchultadoi), pelo quo Bou ln-
cançavcl om recomiaeiidal-o. — Jero 
nymv Acácio S. ' luiqwm. 

Os agentes: LEBBE, liuiio A MELLO j 

E i i f e r m l i L i d n i m l l g a 

Cumpro o dnvef do da^iarar qua mo 
curei de leucorrhóa, flores brancas, 
enfermidade amiga, tomando rómento 
as pílulas fsrrngliiisaa ao dr. Hjinzel-
minn. 

Ernestina Protway. Firma recoDhe 
cid»>. 

Agentes: I.obro IrinSo & Mollo. 

H u c i i p l r « 

0 Kl JÍr de Sucupira composto, c m 
ba'0 d j somente« d« sucupira, colchl 
co o ioduroto de llihlo é um podoro 
so rnfídlca-nonto c ntra o iheutratij 
nio, a g itta o o artbritlsmo. Prcpa 
redo p-.-lo thirma-iiu Lo Luiz M. Pin 
to do Qn lroí. 

Hiarinacia do Castor—:Ua do Com-
merdo, 5-A. 15-7. . . 

C r l s i n ç i i N n n e m l e a s 
Com grando satísfacç.io aitístoqno 

curei m n filhinhos ai- minas, debda 
o escrophulo oa fazr-n'o .H tomar a» 
pílulas forrugluoeai d j dr. Uelnzol-
mann. 

Dr. Agostinho de Mollo. i.PIrma re-
conhecida). 

Vendem-se em todas as pharmaclas 

ANNUNCIOS 

AFINADOR Ilippolyto Vsnnlor, pia 
ol.ita, concerta o atina Bspec:all 

dado «m concertos de raochlnlsmoB de 
plan o; r.icadia à rua José R nifaclo. 
It. Boi-liuBcla, í u i do 8. J0E0, 14". 

a 2 

A LUGA SB um qua'to a moço Sol-
* toiro, com uo som pençio, cm casa 

da famllha seria, Rua 2 1 do Mareo, 
2-'7. A L A 

Q1UPE08 DE SOL—Vendem so.co 
'"»irem se, concertam-se J I O p o r 
c o u t o 111111 h l i o r o t o quo em 
outra cara. I l u u d e M. .1 . ã o . 

15 12 Entregadores 
Proclfa se do doas, com pratica, 
loformi se nesta iffl Ina. 

T ÜSUDÃ3 do^lumlrs Kllçao es 
o dar, do dr. Abílio, 13500, & venda 

na livraria (a Cara Gairaux. 
(4»J 20 -3 

R O C H A L E I T E 
Despachante geral da Alfandega de S. Paulo 
Encarrega-» da todos OB misteres de sua proflsaio dando promnto 

andamento aos negoolos que lliea forem cjnflados e pela commi,s&o nUa 
13 convencionar. i t . t 

Para lntormaçoea, à rua de S. Bento, 46, casa do* srs. Pires & o. 

S. PAULO 

A o p u b l i c o 
Admirei mo do cBplondido tortl-

mento do cetsbolodmeuto de fazendas, 
molas e armarinho diuomlnado-AO 
MAIS BARATEIO. 

8uiprth3ndi-mo com a difforença 
di preços que encmtiei no ta casa 
oamparaudo com as demali nc.-to gé-
nero, o como n&o tou ogilsta lanço 
esta minha apreciação ao publico para 
aproveitais. 

A ria dado encontra se nas ruas 
do Commerdo, 2 A, largo da Miseri-
córdia, AO MAIS BARATH1RO 

Jo»,' Elísio 

F a z e n d a de ca f é 
Vnlo-Bo uma bfla fezsnda no IÍB-

tado do 8. Paulo, situada no iLualcl-
p o do Campinas, u dous kl ometroa 
do uma ettaçüo da estrada do ferro 
Pauilsta. A fazjnda tem 2<'0 olquel-
res do torras eupoilores, bfla agiada 
para movei q )alqu«r machlna, 70 mlt 
pós do ctt'é doi quars dJoj«4 l) ml', 
siodo a actual aalhdta oaleu adi om 
8.ÚOO arrobas, 30 casaa bem construí-
das, todas de tijolos o cobortas do 
telhas, para colonos; magnifica casa 
do morada, dita para engenho nu tu-
Ibas, paiol contras dependências.pas-
to grainmado, terroirrs grando Inver-
nala bom fechada, animais e gado 
paia cDstt-lo, dito do roça para criação, 
carros, cBrroçai, troly, arados, fer.a-
oioritaa etc, eto. taforina-so na rua 
do Comraordo, 14 t-obrado, cora Fir-
mino Pereira da H.Iva ; o 110 Rio de 
Janeiro, rua do Hoepicio, n 3. cem cs 
srs. Mattos Mila & ü. 1J— 

Ao mais barateiro 
FcZ'üdas pura vcrSo. Tocldo?, al-

ta novidade. Preços vantíj' BJI I 
1V0 l i a r t i t o l r o 

Roa do-Commerclo o lirgo da Mi-
sericórdia, 2-A. 3 - 1 

H E L I 
I"iira n:iilor comnu,d'ilo'lc d a no^-os 

fregor-zes r co v nns witn g«' d a-
rlamoiito o gelo 110 d -mloillo, s( ndo 
o metmo no centro r!a ddaiio e c(-rri-
[.rando o fngmz 5 kiloa para cima. 

F l I V r l t i u m » « o 11 o o 111 
m e n i l n s pnrn o l o l n i LOE, 
0111 e n i X K B «In Ü l » »« I í<» 
k i l O H . 

Fabrica de Cerveja Bavaria 
Deposito; Rua do Con rairdo, 3 j 

DOENÇAS DO FÍGADO E BAÇO 
Bao curadai com o vinho 

do Jurubcba Compotto, do 
R( bello & Granjo, approvado 
peda exma. Junta do Hyglr-
no; asr-lm o atto^tam nmites 
médicos respeitáveis o milha-
res do di,entre qno dolle tèm 
feito nre; vendo-Bo à rua Pri-
meiro do Maryo, n. 04 li, Rio 
do Janolro. 

lira 8. Paulo, om casa dos 
srs. E t a r u n l Cii (Z., lar-
go da Sé, 3. 
_ (qnart o sab.) 

V E N D E M - S E " 
Um motor de força do 4 cavacos 

uma serra de tltn. uroa dita clriular 
cora banco do ferro, uma tnpla, uma 
plaina do ferro, dom tornos para m»t-
clnelro, rebolos e diversão ferramentas, 
bancos o raaterlac-r, Vcide-se tado por 
preç) razoável para liquidar, visto quo 
o eeu dono precisa retirar se por in-
commodo do ftú le. 

Para vêr o trator—iui do S. Cae-
tano, n. Ü3-B, das 0 ái 11 hoia^ da 
m:nha. 3 - 3 

ANNEL C O M B R I L H A N T E 
Achou-te um no centro da cldado, 

nendo entreguo a otiem provar ser seu 
dono, a rua 15 do NjVembro, n. 14. 

3-2 

Compra-se 
Si-ndo l i i i ra tu um terreno com 

oam meti os <10 frente por f 0 de íundiB 
(inala rn racnis). n sngulntcs mas: 
Santo Amare, í,:b rdatc, Virgueiro, 
Santa C( cllia Con ola.So o Immedla-
çOes. Cartas • xp l htlvas no?la redac-
ção 6 G. A. - ti-gamento à dinheiro. 

a-a 

Moveis 
Giando roriimin'O, lanto nsc'oneeR 

como cx'rangeiros, a preço som com-
petência. 

Bin ncesa casa n&o ha movols usa-
do ; . (ate 6/ 

1 0 — I , A R G O D K 8 . B E N T O - M 

Caaa Thonet 

Vis i tem a casa 
A o m u i * U n r a t o i r o 

para verem como vende ba-
rato!—!tui do Comtnercio e 
Largo da Misericórdia, 2-A. 

3-1 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa easoncia 

PRtiPAltADA PiJi» 

JAIME F4RADEDA 
ÁPPSOVADA PBLA nxu*. JUNTA na 

HTQIHHB PUULIOA DA CAPITAL 

lnnurnoros oertlflcadoB de médicos dls 
tlnctose de pessoas do tudo ocrlterii 
attoatam e precoalsari o HHI IÜD 
R u n « o p a r t cornr 
tjaolriaduras Kuplnhui 

Nevralgias JXiroi rheamatica» 
(.'oetueOM Dores de oabuça 
Oarlhroa Kori mentos 
Rmplngent f.ar-la» 
Ponnos | C,mgos 
Caspu i Rojas 

ürüpçdos eataneas e mordeduras de 
loesct-os vonouoaos, o to. 

A uuwa o a nuilhor AüOA DR TOI-
LKTTB, reunhidi oni ai todas ao pro 
prlcdadoa das mais afamados. 

Vendo-se na Drogaria de H a -
r u e l «Sc C o m p . e em todas ad 
outraj drogarias, pharraaottg o costa 
o^nrfnroarlaK 

b o m I E I L Ã F 
DE 

M © ¥ E 2 3 

E m c o n t i n u a ç ã o 
j Constando de camas para 
casados e solteiros, toiletles, 
guar las-vouidos, criados-inu-
dos, cortinados, cupulas, ta-

: peles, tjuadros, enfeites etc. 
! Mobílias austríacas 'J esto-
fadas, mesa elastica, ótagòre, 
guartia-praia etc, etc. 

i F/,uças, pratos, copos, cá-
lice?, talheres, bandejas, clii-
caras, guarda-napos, laças 
para cliampagne, miudezas 

1 etc. 
0 LEILOEIRO 

S e v e r i a i » Lea l 
Com plena snctoiiaaffto do j l l m . 

sr . I lcnrl i|i i i* M a r c o n i , quo li 
quida sen ettibelcclminto. 

(RESTAUUANT CHOPS) 
sito & 

Rua Marechal Odoro, 124 
V R N I I B H A.* 

Quarta-feira, 11 do corrente 
A'S 11 HORAS 

Todos os movela, louças e nu II-as 
aO ma deacriptoi, ao correr do mar 
•e lo, K m resorvas de preco 
Quarta feira Quarta feira 

11 l i o r o n 

Rua Marechal Deodoro, n. 12—A 
PRLO I.RII.OKIHO 

Sever iano Lea! 

~ L 3 Í l a s d e j ó i a s 
Da antiga e bem conhecida 

c sa B. J. Abrate, que, por 
fallecimentj do socio U"r-
nardino Abrate, liquida a 
mesma. 

CHAVES LEAL 
(Ricrlplor̂ o, r>i de H. Bou, íS-Ii) 

V o n i i e r A 

Hoje Hoje 
A'i 11 Iwrai 

A RUA 7.5 DE NOVEMBRO, X. 4H 
I E assim todos os dias até 
liquidar o esplendido sorti-

1 mento de finíssimas jóias. 
; A ' s 1 1 li m a s 

C h a v e s J L o a l 
£uctorisado, venderá 

HOJE 
A RUA li, DE XOVEMBRO, A". 43 

A' praça 
O abaixo asslg íado faz eclente ao 

commerdo douta praça e bem aetlin 
a qualquer pessoa com quom tc-nha 
tido transaci.-Oos, quo vendeu nesta data 
o seu GBthbãleolmento de negocio sito 
A avenida da Intondcncla, u. vb-2, ao 
sr. Manool Antonio Pereira, livro o 
desembaraçado do qualqner onua. Bi 
alguora se Julgar aeu credor, pôde 
aprcacntar se, qne, sondo auas contaa 
legaes, 8(;rfto paga-J Immedlalann nlo. 

8 . Paulo, I) do (tcEimbro dn LHIIS, 

8-2 Fortunato Qou'art 

AO TESBM01IKTB0 
K U A D I U K I T A , N . RTÜ 

Pszem-se, por Indicay&) medica : 
Ocuíoa 

I N n c e n i - z 
I t i n o - u l o H 

I R ' 0 A D Í Í A I E Í T A . 3 - © 

80 - H . . 

E todos os dhs aló 
liquidação final 

Grande 

L e i l ã o 
Enorme quantidade de bons 

moveis, pianos, espelhos, 
quadros, louças, porcella-
nas, crystaes, salvas, ban-
dejas talheres etc. 

J . A. LEAL 

J E H U K8.—Concerto perfeito do lo 
quês, crystal, porcollana o qual 

quer objocto do arto. Rua ,Ios6 Roni-

8 -a fado, 11. 

TUrKTIlüijO pratico o fa"dT dí l íTn 
eez, segunio Ahn. polodr. Abílio, 

UOW, A vonda na livraria da Casa 
Garranx. (i>) 2ü—i 

M ENINA—Na rua da Llberdado, 02 
prcclsa so do uma do 12 a U an 

»RBC.18A-8B do nu» criada n* ,üc l 

da UBerdado, 02. 

Vendem-se 
noa Campos Bly. cos duas boas casas 
para família de trat>mento, com Jar-
dim dos dons lados, bom qulotile to-
dos os M< Iboramentos preciecs, prin 
clpalmi-nto uma dcctas, quo 6 ura I a 
laiete acabado do pouco, ainda nl> 
habitado, feito e concluído com todi 
o cemoro. Trata-ae com o pr prloto-
ilo E para ioformaçSes, na rua do Con-
si-lhclro Ncblas, R. 118. 20—18 

SOCIO 
S O L I D Á R I O O U C O M M A N U I T A R I O ! 

L'ara iimu fabrica liido trlal do gran- : 
do movimento o b"M afn guezada nes-
ta capital o [ara O Interior do Estudo, 
precisa SE de um toclo que entro com I 
o capital do 20 a tilnta conto, pira 
substituir um HCCIO cuicuiandttarlo qie 
TE relha, TIAOM estiver nas CODÍIVOOS. 
D'>L(O carta tudlcarrto niorad» nerta 
rcdjcçio, '.ri as IUUÍiumi 1'. C'., p^ia 
ier proiuialo. IO 6 

t i i c t o r l x i i i l o 
Ver.derà era leilão a todo o preço 

Quarta-feira, 1 1 do oorreate 
A's 11 I \ 2 horat 

Ru. DI Cain d'Agaa, D. \L 

A r m » z » i i i 
H A V E N D O 

Mobílias completss,oaddras avol.-aa 
bons planoc, guaida voi tidi B toilettos 
com mármore, guarda-casacas com oa-
pelhor, lindos quadros com gravaras e 
a oleo, solidoa leitos para casados e 
solteiros, cri adoB-mudoa. comniodas, 
étagi'rei, mosas para Jantar, goarda-
pratas, buf( t , gnarda-nomldnK, cadei-
ras com balanço, louças avulaas, ser-
viços para chà e esfé, copos, cálices 
e garrafas para vinhos e licores, ta-
lher s, salvas, bandejar, cabins e 
enfoitcB etc 

M » f ( i i l l l r o c o r r o d e Tor-
r o , h prova (o figo. (Jraudes capo-
lhos o multoB ontroi artigos, que fa-
zem parte do grant* a rtloieoto 
exlftf-nte no nrmi-zun, a vender-io 
polo qun dór. l ' na rol ta naciona1, 
Intelranioritu novae guarnaeldtt do ni-
ckel. 

Q u n r t n f p l r r , I I d o c o r r . 

Rua i!& Gii\a d'Hgua, n. 12 
O AU^NTU DB IIBILOIJ? 

• 

br .jjitfci,- kc. 
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R e v i s t a « c i e n t i f i c o - l i t t e r a r i a , e n r i q u e c i » 

d a c o m m a g n i f i c a s p h o t o - g r a v u r a s . 

A p p a r e c e r á n a A l l e m a n h a a p r i m e i r o d e 

j a n e i r o c h e g a n d o a o B r a s i l a t é 2 0 . 

S e r á p u b l i c a d a e m B e r l i m , n o s d i a s I e 

16 d e c a d a m e z , s o b a d i r e c ç ã o d o d r . J o ã o 

R i b e i r o e c o l l a b o r a d a p e l o s m a i s n o t á v e i s 

e s c r i p t o r e s b r a s i l e i r o s . 

i a 

A V I S O A O P U B L I C O 

T Q N I C D D 3 C á M A C A L T 

U E 

A u g u s t o G r a ç a 

B' o unlco legitimo o u quo cito fur 

D e o r d e m d a E n t e n d e n c i a M u n i c i p a l , s ó 
p o d e r ã o v i a j a r n a p l a t a f o r m a d o s c a r r o s 
o s p o r t a d o r e s d e p a s s e s e m p é e o s e m p r e -
g a d o s d a C o m p a n h i a , e m n u m e r o n u n c a su-
p e r i o r a q u a t r o . T o d o s o s q u e e s t i v e r e m n a 
p l a t a f o r m a s ã o o b r i g a d a s a d e s c e r d o s c a r I BARUEL St 
r o s n a s s u b i d a s e m q u e o s a n i m a e s v ã o a n , , Q 

p a s s o . " U d 

drste fabrioar.to terá u ,nsid<-rado fal-
Mlleado o ao recnsaiBo a venilol-o ou 
eommerclantcs consi nclosos. Na o faro-
mos proteitus pela imprensa como pro-
pigBnda pi r tor pato o t dos cs meus 
preparados por deimis conh c'do* o 4 
venda no deposito cru 8. Pnulo. 

D B U M B I A 

As melhores do mundo são as legitimas 
M A C H I N A S D E C O S S E 

S T A N D A R D 

DE LANÇADEIRA DE ROTAÇÃO 

F A B R I C A Ç Ã O A M E R I C A N A 

c o m p . 

A. Fontes Junior 
5 - 1 Gerente in ter ino 

K O L A G R A N U L A D A 

Da E . E S T Á C I O 

Membro da Sociedade de Chiruic i de Paris , <h Sociedade 
de Chimica da Al lemanha 

Membro honorário da STClfldudn das Gcleaolas Médicas de Llabôj, da 
Sociedade das Sciunclas Módicas de Druxeilas 

Membro do Jury na Exposição hdustrial Portvgueza dc 1H93 etc 
E j t o preparado, APPHOVAIIO IELO INSTITUTO SINITAUIO FESEBIL, con tóm, 

ora pequono volurao, todos ou princípios activos do KOLA, o tem sobro as 
outras preparers liquidas da KOLA, mais ou menos alcoólicas. a vanttgem 
do nll'> conter nenhum álcool, o quo A por vizia contra-lnlicalo. s «do n;ul 
t . agradavol o dn faell arcoramudsvílo o transpirto. Aproveitado modo mais 
extraordinário nas tlTocçO™ do et rai;Bo. na sncnila, ch'orofo. eBcropktilIsrro, 
Iyraphatltmo, faiti do appetlltc. nas dyspepsias. gastralgias, atonia intestinal, 
na depressão moral, no physloi ou íntrlloctaal, cansavo. na oonvolBscençi 
das doenças, na dhbota, di> (alta do forcas, em geral, qualquer quo fojo a 
sua origem, poli 6 nm enérgico rstimulnnlo, excellent!) anti nouraaihenlco, 
prceloeo allmo.-ito do epa'gnt o iro horolco regulador do corado. 

A ' v e n d a e t a s p h a r m a c i e s 

A n t o n i o C o l u m b u s 
2 4 — R u a B r i g a d e i r o T o b i a s — 2 4 

N a t a l - B o m À n t i o - D i a d o s B e i s 

B r a n d e e x p o s i ç ã o d e b r i n q u e d o s e o b j e c t o s p a r a 

P R E S E N T E S 

Brlnquedo3 da 'olha. road' Ira, b ,rft ha, vidro, metal o entres materiaes, 
Jogos do lotto, dominó, xedi 2, croquets do jardim o do mesa, Ho< 11, 

Jogos do paciência o do boi is, caixa) de prestidigitação, ditas do ferramentas j 
lanternas magicas, bolas o tlgiirac do borracha. 

Mo r i i i i K- i i t <> o n o r i n f l <l<» c n v n l l o a «Io m n d e l r n , 
c o m i*o<l<>x <» «l i i l»>»í.-««<_?t» di todos os preços Machlnaa a vapor, 
bonocas, fugOes, cozinhas. Karl»* do toldados dl diveréoo corpos mliltares' 
para meninis o centena« d" outros artigoB convenientes. 

Velas do ceia p^-rslliei o coinposlv&o o enfeito* modernos para arvi rn ' 
do Natal. Preço sera ccnipttencis. Tudo muito maia barato como em qo»l-i 
quor intra casa. 

D i r e i t a , 2 

(ttfó ß) 
Vdiid-x o m cjJ id aa 

pharmnnias novcclitaduB. 
•VSOJS0 rZZXTl UE 

lEitraetOéeFigâíOáeEacalMii 
1 

M . 

PRKCAHAUO 1'G'l 

B 
F ä <i Rai 

\aharmacoutico de 1*Class* O,TJ JHttri. 
poMuo juntamente com OM prindp 
Hotiroí <1<» 0L£0 ao FIGA00 do 
BACALHÁO, os prnpri.-.l míc, tlu-rn-

l pmfcicuÜas prçpuraçõ< s&Icoholic&a. 
B precioso puni hr pc«aom cujo esto 
mago nflo podo aturnr a.4 snbs:nr.ii.i-
gordurrntas, Sou u*o, como o tio OLE. O 
dc FIOAÜO do DACALHÀO, 
berano contra : 

l a ESCnOFULÂ, o PACHITISMO, 
a ANEITÍA, CHLOROSIS, 

BROMCHITF., o toSas aa 
DOENÇAS DO PEITO. 
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E l i x i r M . M o r a t o 

Certifico, om fé d i meu grau qu-> 
tonho applicado om moléstias pyphill-
ticas chronlcas o novo preparado Hii-
xir M. Morato, propagado por li. Car-
los, obtendo sempre os melhores e mais 
eatisfactorlos reenitados. — Dr. Alfredo 
Alem de Sn ilmdei. (Vasaourcsj. 

Agontea em 8. 1'aulo : 
PEIXOTO KSTBLIJA Si G. 

Bua do S. Bento, 11 
(i», O» o dom) 

O INIMIGO MORTAL DOS 

G A L L . O S 
Cura rad'eai om 3 dias 

P Ó » E N T I F R I C I O 

M A R I E - H E N R I E T T E 

Approvadopelo Concelho Superior de Saúde de Roma 
Esto pó foi titica as gengivas o corset va os deutos som alterar o osrnaUo 

E' O THESOÜRO DAS FAMÍLIAS 

GONORRHEAS 
A Injocçfta arti bleni rregi-

ea do Robelio & franjo, ap 
provada pela ixrna. Janta do 
ílygicno, tom a propri!-Ibrto 
do curar i s gonoribéM r? 
ccntcs on chronitas, sem ris-
co do estreitamento da o ro-
tina; vendo se & rua Prlriri 
ro do Maiço, n. 64 B phar-
maeia. Kin do lUiiolio. 

Bm S Paulo, em i-asi dos 
sr,'. I l n r u n l <V i.1., lar 
go da Bi», a. 

(quart, o Ba1).) 

Paris-lodéle 
í 5-B, R u a d o Coran iGrc io , 5-3 

MODAS E NOVIDADES 

C H A P È O t S 

. P a r a senhoras e crianças 
! GRANDE SORTilVIENTO 

P A R A F A M Í L I A S , S A P A T E I R O S E S E L L E I R O S 

ÍDIS M Ã O 3E I P S ' 
A maehlna STANDARD, da lançadeira da rotaçSo, apresonta oa soguin 

tia pontos do superiorilado sobro kdas as outra«: 
Tem o earrotol da iançidoira maior qua qualqnor ouln. o quii tó la 

contor I()0 jard;s do linha. Os movimentos ai)a«t')cedores sSi todos poalii 
vos Rjiidu tolos oj moviruantos da rotaçSo, as peçis níto so gastam mais 
em um io^ar quo em outros. 

A l a n ^ a i l a l n t «Io r o t u ç n i * tem um movimento uniforme 
suave o continuo 

j A l a n ç u d e l r n <Io r o t a ç ã o p írmitto fazer 1.Í00 ponti s por 
minuto, em poU"a vlbróção 

O u t r a s p o n t o s d e s u p e r i o r i d a d e : 
A STANDARD tom a igulba maia curti qao tjdis as raa-hinaida doua 

ponton n o s' u ajiihto 6 autumatlco. 
f a c l l i i l i i i l n p a i * » t r j « l » i i l h u r — A s sonhorai mils delicadas 

póiem coser na STANDARD por espaço do alirumas hora»,som !a'i^ir-se. 
| / l ( ; u l h a - i - P ó lam ao u :ar nestas machmas ns agiuina mais iluas, dan-
do um tribilh) parfeito. o que nüo acontece com a.-< uutras. 

I i i c c o H B o r l o » tCm particularidades LOVÍ.8 G vailosas para as 

oeturelras mídiBtss. 
» • f i r i « « i i v i i l s a « -BxUte toda a qualquer prçi para recoaipor-30, 

: estaedo ao alcanco do qmlqnor pajsoa collocal a 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

P a r a c a t a l o g a s , p p e ç a s e m a i s i n f o r m a ç õ e s , 

d i p i j a m < s e a o s ú n i c o s a g e n t e s n e s t e E s t a r i a 

' A R M 3 R U 8 T , R E I N H A R D T & C . 

COM DEPÓSITOS 

RUA FLORÊNCIO 

DE AR5EU, N. 39 

E H CAMPIITÀ5 : " " " 

S A P O L 
H n l l à o l i e f u m a u t o n t l l i t l , 

| t e l l c n n e m r i v n l 

C R E L I U M 

l i j j i l e n i e o , > i v c l l u < l » n 
p u r « t o l l e t t o 

SabAo anil rrptleo, leva a c if a « impado a oahlda dos cabel'os, ura-se 
para toilette o 10 reoommenda om t.>mpo do epidemias. E' preventivo certo 
do c h o i e r a . 

Approvado pelo Conselho Superior Sanltarlo o premiado na ezposiç&o 
Modlco-Internai lonal do Roma. om 1P04. 

Vendo-só nas drogarlar , pharmaclas, casas do perfumarias e na casa dos 

ÚNICOS IMPORTADORES 

2 Í R M Ã < & § F A X C M Ï C . 
H . P u u l o 

R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 3 2 

io-r>. 

U U N E T T I S M E C O N I 
R u a 2 5 d e M a r ç o , 6 5 - A 

C a s a e s p e c i a l e m v i n h u s f i n o s d e d i -

v e r s a s p r o c e d ê n c i a s 

Tem sempro g rande quan t idade de vinhos i tal ianos e m 
quar to las , das seguintes marca s : 

T o s c a n o , M e r i d i o n a l , B a r b e r a , C a p r i a , 
I s c h i a , L e o n , M o s c a t o e C h i a n t i 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
3> P & 3 J 2 L © 

10-10. . . 

S E M E N T E S N O V A S 

DE HORTALIÇAS, CEBOLAS E RAIZ DE FLORES 
C r m n e a ! a m • Ralounculos — Anenionaj - Jaclnthos —NarcisoB-Tuli-
wwuio oUJUUl . pgg—Priiolarlai—Laços de onro, etc., 

A e a b u m d e c h e x u r 6 

T « o j e t c i o J a p ã o 6 3 

4 2 — R U A D E S . B E N T O — 4 2 

F f i E D . S B B N A P P S G . 
Abrimos no d ia 4 do corrente, a nossa exposição para 

r s festas do Natal, como nos annos an ter iores . Durante a 
mesma íicarâ a nossa casa aber ta EXCEPCIONALMENTE a té Ju 
as » horas da noite. 5 - 5 £ 

8, L A R G O D E S . B E N T O , 8 

i 'C<;iw s e m 

l íua do 
<*<>i>ipel<*n<'iii 

Commerc io , 5-11 

M a n e q u i n s 
1'ara senhora 3*>t a 1"S000 
l'ara homem 10,$000 

I t E I ' O N I T O 

Hua do C o m m c r á o , 5 - B 
t1- r, 

A O S 

DOENTES D8 ESTOMAGO 
t u i l l ISTOIACBIC* 

C A M O N I I L L A 
DL 

BKBELLO i GRANI 
A p p r o v a d o p e l « B x M . 

J u n t a d e H y ^ l e a e 

• » T » PRECIOSO C U I I R CORA! 

Dyípcpaiat atô-
nicas. 

Cólicas. 
Dores tie cabeça 

e rentre. 
Promove o ap-

petite. 
Corrige ai Indl-

gestScs. 

Tonifica e estô-
mago. 

Acalma excita-
ç6ei nervosa*. 

Azim, gaatral-
el.K. 
cl.lex, TI 

En{ 6o *< 
Aci ex.TOmitoa. 

1o mar, 
ete-

Aproveita sempre áa criança», aaa 
indigeste™ e 

quando atacadas peloi verme« 
VENDE-SE Á 
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( AMTIOO) 

C A P I T A I * F G i r a i l A L 
• M MM M ykanaaclai • dmgirlu 

l l a r à i i de .JÍIIUIÚIN 
IV- W fl 2 

A S V E R D A D E I R A S 

TESOIRAS m m m 
A M E R I C A N A S 

Com eslas macli inas, qua lquer 
[»essoa póile apa ra r coin perfeição os 
CABELLOS e a BARBX, e m diversos 
t amanhos . São indispensáveis cm lo-
ca l idadcs <lo inter ior do Estado onde 
nãO ll.'lj l IIAUIIKIBOS. 

A CA>.\ IlUSSON acaba »le receber 
d i r ec tamen te g rande quan t idade , de 
us- 1 , 2 , 0 , (li), a ss im como molas 
para as m e s m a s . 

Fa r - se -á dilTerença de 2 0 % para 
dúz ia . 

r*,v 

Casa Husson 
3 4 » R u a d e S . B e n t o — 3 4 

E l i x i r M . M o r a t o 

...tenho applicado cm minha ellni 
ca o Elixir Al. Morato, propagado por 
D. Carlos, com tirando proveito not-
cano« de lypiililn torelaria, eeporial-
meiito quando chronicu. 

Ur. Antonio Severo Wenceslau (Rio 
de Janeiro). 

Agonte» em P. Panlo : 
PEIXOTO EfirELLA & C. 

líua do S. Bento. 11 
(4», 0» e dom ) 

55 ANHOS DE SUCCESSO i 
58 rri'nmp'rw (las qmes 

17 dipioDus J« Injur», 1G mi J.illiis iie nuro, etc. 

ALCOOL BE HORTELÃ 

Unlco Verdadeiro AM K H o r t e l ã I 

Soborano para curar lndlge«tÔ08, j 
Dysenieria, Cholorina, Dôres «I Es-
lomago, «lo Coração, de Cabeça. 

Alguma» gotas n um copo d'agua | 
aasucarada formam uma bebida deli-
rtoBa acalmando instanUnenmcnte a 1 

<• saneando a agua. K' cgualmcntc I 
cxcclU'Mto pa.-a OH dentes, a boca e j 
todos O:Í cuidados da toildtte. 

Preservativo contra as Epi;'eniia3 
como Fobres, Cholera, ele. 

R e c u s a r a s I m i t a ç õ e s 

EXIGIR O NOME 

D E R I C Q L É S 

OBPOsrros KM TODAS AS PRINCIPAIS 
PIIARMACIAS B M(00AIUA3 

w 
ÍVIÃS IA FICANDO ASSIW 

80 l i f l tisro • 
rnal or>ii'"ad< 

m riflar medirameato^ 
ílrauaj » • oei'oral de 

Alonso de Castro I Made i r a 
10—f> 

E L I X I R M. MORATO 

B o nnlco romedlo que enra a mor 
phèa, ama descoberta indígena qno 
trouxe o maior bem & humanidade 
qno BofTre, o o depnrativo maia eillcaz 
•tâ bojo conhocfdo. 

Agentes em S. Panlo : 

PEIXOTO B8TBLLA & C. 

Rua de S. Bento, 11 

(1», 0» o dom.) 

if ir i is eia'S. Paulo: 

B A R U E L & C.v L a r g o d a Sé . 2 

4* e aab. 

ILIXIBM. 1Í0BAT0 
Atteato qno tenvo empregado em 

minha clinica civil o elixir M. Morato, 
preparado pelo ar. D. Cariou, com re 
(nlta*oa vantajosos naa moleetla* ty-
phllltlcaa cronlraa, sobretudo no rheo-
matismo goltoeo. O qno afftrrco rob 
16 de moo grau académico, o cora o 
uramonte, se fi)r preciso. Dr. Joio 
'epomuceno de Ofiveira Bello. (Cam-

pinas). 

Agente« «m S. Panlo : 
PBIXO 1'0 KBTELLA A V. 

Rua S. Bonto, n. 11 
(1«, 6 'o dom) 

1'ude-HC; preparar si nesino~ 
e com grande economia, 

A AGUA MINERAL 
an iloga ;'is aguai naturaes 

com os 

ICOMPRIMIDOS deVICHYI 
GAZOSOS 

Tívpãniliís" 
fcomos Soca ex irados das Celebre»^ 

ABUAS DE VICHY 
» Fonlos «lo Kstado Fran ror. 

itffm"! i R i * 
^illlllttliutt <ICUT.riRII.-CViUilK«C".PlIÛ  

Dépoiito C" OE 0R0G4S <ík Eitado dt I. Pâul4. 

'LIXIHDEPUCHUKY 
C f l M P I M T O 

rrrp irado pelo pharmaceutico 

ANTONIO FINTO S É S CINTRV 

Nova descobeit» quo cura ae 
diarrheas, dyupeptlas, dysenterla, Ion 

corrhéa, etc, 

INJECÇÃO CINTRA 
1'nlco midleaarnto que enra r»dl-

Cíilniente a gonorrhea 

DEPOSITÁRIOS: DA RI. EL & C. 
Bua Direita, n I 

Largo dn 8/, «. 3 
K vindnm eo em trnlss aa drogarias 

e phainarlfts 
(alt até 31 dez) 

A ' p r a ç a 
Mano 1 Antonio Pereira comprou 

nesta da>a ao sr. I'ortunsto Goulart 
o Bou estabelecimento do negoelo. alto 
& avenida da Intondoncla, n. 2.r>2. II* 
vre o desembaraçado de qualqueronns, 
o TI conformidade da escrlptura passa-
da nas notas do tabelllSo capitão Joio 
Tiburclo Leito Penteado. 

B. Paulo, 0 do doiembro de TWS. 

8—2 Manoel Antonio Pereira 

ESCBQPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DK 

& l 8 2 . i i n d r e R a n g e l 
eutoii radi'-aiii'-erite enraio. Eatu ox-
eoilento medi ;amonto imulto aconso-
lb*-lo pelos irs. médicos) 6 efflcaciaci 
mo contra, i n l l u R i i x n , l i r o n -
c h l l e a , i ' « u ( | i i ' i i r « i , l o i -
W H , c H i - i i r n i M i l » H i m g i i e , 
r a l i i r r l i o , i m t l i i i m o c o-
<|ue l i i < ' l i o . 

Em R. Paulo : Drogaria Paulista, 
do Alvos I.lrm Si C.. rua do Horário, 
n. 7 o Pharmacia do Norte, avenida 
iiaiigol Pestana, n. llü-A. 

»VISO 
Pari rviTAit AS IMITAÇÕES previno se 

qne o Oecropia Palmata ostá engarra 
fado em vlóroo chatos o acondiciona-
dos em nuia caixa do pupel&o o leva 
a mar.'» registrada acima. 

(até Sl dcz.) 

E l i x i r M . M o r a t p 

Certifico, em fó do meu grau, qun 
tenho OTipngido em mo léstias syphi 
líticas o rhiumsti''rs o KHxir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colh^n 
do eemure os melhores rcbiiltados,— 
Dr. João Alberto de SíedeirruH e Cunlui. 
(3 Paulo,). 

Agent'» em S. Panlo : 
PJÎIXOTO K9TRLLA S C. 

Rua de S. lient o, Il 
(i», 0« o dom) 

A s s i g n a t u r a , a n n o , I 6 S 0 0 0 
N u m e r o a v u l s o , I S O O O 

R e c e b e m - s e a s s i g n a t u r a » e a n n u n c i o s d e 

q u a r t o e o i t a v o d e p a g i n a , n a 

A € E H ' C I I i f i , - S l S a ^ í L M O & H R A S 2 L : 
CESAR RIBEIRO, rua I". dc Novembro, 11 

E NAS Bru AGENCIAS 

H E N R I Q U E DE V ILLENEUVE-Hosa r i o , 110-Rio. 
C A T I L I N A & C.-Bahia. 
H U G O & C.—15 de Novembro, 79-Kecife. 
C A R L O S P I N T O & C— Pelotaa. 

' A R N A V A L 

i Mon t ada n a C A S A B A L I S A 
l - ' a b r l c a v f i o i l l u r l n i l í t t t k l l o q 

Confeet limados em papel du I-it e A r i x . tnpeiior, voistil o delicado. 
Preços erpi cise* pira n- giclo. A" -citam so desdo j i eneommendaa. 10—8 

. P A U L O O a i n t i a o P s G-A — 

\Á \ M í í r 

PF.LQ CUSTO, ATÉ 31 DE DEZEMBRO 
R U A J O S É B O N I F A C I O , N . 19 

Manoel Duarto d'f))1 volro. resolvendo liquidar o MU tmprrío de movais 
oara nudaov" d) ramo do negocio, vendo o grí>ndo nti;ck, composto do mobi-
las dn quarto, mobílias de sala (Thcnct), guarda vestidos, gnarda-casacas, 
nugas elásticas, finalmente, tulo njovc-ln do vlnhatlcn, jacarsndi, poioba do 
Campos, colchões do crina vegetal o caplra c almofadas de marcella. 

Vende lambi ÍII a i ua faiticn, â rua Conselheiro Furtado, n. H7, movida 
v vapor, com mcchinlsraos aperfeiçoados, madeiras do vinhatíco, pinho sno-
w, cabrf u ía o jacarandá, p!aeagc:n da toy«, mogno, piu-rosa o oloo, ban-
cos para marceneiros, utensillos, etc. Aiugs s^ ou vendo so o prédio da fa-
brica. 90-17 

PRÊTA GUINNESS 
E. ã J. B U R K E , de Dublin 

F Engarrafada per 
V r i ? ï n . T / n 

Eata afanuda c rvej». que if^i-a do melhor conceito no mercado do Riu 
do Janeiro o nos do noitu ,1o Hia il, ú agora importada dlro timonto para 
osti Esta'lo, 

Btft'i expérimental a \n'a v :irl'arBe f|'i? a sui qu>liladj raorcio a 
preferencia que lhe dïo si mpro os consumidores. 

Vendo eo nas casas d' f imp.irtudoros e agentoF: 

Anderson, Soüo M a i o r & C — S M S . PAULO 

2 v. p. 

F. S. Hampshire & C.—EM SANTOS 
15 À 

raBEKC: "ma-Wi 
: .'-SaoSí a.-;« 

D £ V '\\J da Orlando Ranj i l j 

S V 
rr->j 
<•.1 

Plt«J l) i ' . l (»SO- no enfra<(ueci-

ento cur'liai.-o, ria surmenage, 

•J dysjiei' lis, nas ^astralglaa, lia 

• • i•1 m profunda, nas 

<••:••»-!;fB.:?i». na depressão ai'-rat % 

c ru .oUO« os casos eui ta i* 

roa izc2LLrnc:A 

. Gnral do Hygief:a 

\JtTnA, R IO DK JA.NVfRO 

I'. 

'H H Ol 
' i • "iiSÎÉr < -isk* à 

FREITAS 
HOUSE 

C ü H i i « l o pf» i iH <<> ..I« p r l m e l r i t o r < l « m , | M i r n T i i n i l . 
I I»h f. c . ' i v i i l l i e i i d * . {»«•;-|'!> «IÍ>h I t x n l t O N d e m s r | 
I t o n i l x ( l e l o t i r e i n p n r n f DIIOH OK p o n l o N «I« < ; l f l a « l « . 

LAPA, 92 
RIO m JANBIEO ait. ali 31 ici. 

L A R G O 

Elixir M. Morato 
« o único remnlio que cura a morphâa, <5 uma Cc cvbrlu 
Inclitjena que truure. o nannr In m á humanidade que xo/Jrr. r o 
depurativo mais eflicuz até lwje conhecido. Âtjentes em 8. 1'aulu: 

Peixoto Estella & C. 
RUA DE S. BENTO, 11 

" V I E I R A ; ' " T E I X E I R A & C 7 ~ 

Ferragens, tintas e utensílios de casa 
Fspecialidade era fogões e f o g a r e i r o s a g a z 

110, RUA DE S. JOSÉ, 110 
JUNTO AO L A R G O D A C A R I O C A 

Rio de Janeiro 
1 6 - 1 0 

THEATRO A P O L L O 

V i n h o V e r d e 
Puia uva, inipoilailo dircclawcn-

to do uma cera particular do Pol to, 
Vsndim nu quintos. 

Qarcia Neito & C. 
ltl'A JOAD ATiFFEfiO, N u 4B, 

8. Paulo JU-7 

KMPBEZA KEBNANDFS. PINTO 4 C. 

C O M P A N H I A S O U Z A B A S T O S 
C o T h o & t r o d a T r i n d a d e , d a L i s b ô i 

HOJE QUARTA-FEIRA, II HOJE 
6» BÉCITA D88TA COMPANHU 

E x t r a o r d i n á r i o o y a r i a d i s s i n i o o o p e c t a c u l o l 

PROQBAMMA — CBIHKIHA PAIITK 

A 1* ropresectivSo da deliciosa comedis em 1 acto, do T. Honiere, tradncçSo 

UMA APOSTA 
Desempenhado polos artistao Palmyra liastoa, Portugal, Joaquim Silva, 

Gomoa o l>oroy. 
M OI NDA PABTK 

UMA VAI,S\, eantala pela actrli Auivlla dos Santos. 
O SINKIRO, nanconi t» pelo actor Elu .ido do Souza 
A TOlliBTTB l)U 1'APA'. cançoneta pela acttli Palmyra Bntos. 
ZB' CALINO, monologo polo actor Joiquim Silva. 
UH LA LA ! Cançoneta pelo actor Lrroy. 

TFBCF. RA PAIITK 

A pilmeira lo^resontaç&o à i bunlta oporota om 1 acto, do Aea?lo Antu-
nes, mnlea do actor Portngal: 

U m a noite b e m passada 1 
Uetrmpinbaiia po oi artittas Amelia Barres, Portugal e Alf edo (a-raibo. 

(lUARTA RI RTK 
ficepa e duo da optia ot mio» COB (,'Â'J DB MSO, pela actriz Aurolla 

doa Bsntos o actor Pui tcgaJ 
IjK IKKNA0 PARí 7) AB i cm^onota pelo actor Amado. 
6K tu 1'OSf.R BA!'AZ ! rtnç neta pela ai trli 1'tln.yra Bastos. 
DO MKBMO LADO. caiuKinita prlo aclor Joiquim Slva. 
UMA VfA'tKM AO TYROL, cançoneta prlo actor Lsri.y 

Preços e horas do costume 
y\ro>«iilii'i. quinta-feira IV—PilmiIra representado da espi'doculiwa ra 

vltln pbsi tut l ia im 8 aetu o 12 quadros, ulglnal da Bouza Bastos, 
iruilc* (Io Friltis O t t i l 

SAL E PI MH NT A 
G r o i i i l l n H « s n e r e s a i M l a l J a b A n o I C I o « l o . l u n r l r i i 

Depois dos CFpcctaiuloe havci&v bonds par» todas a» linhas. 

THEATRO S. J O S É 
EMPKKZA MILONE 

C o m p a n h i a de o pe r a l y r i c a i t a l i a n a 
«D2E F R E I T A S B R I T O € . 

n i r n c v A o a r t l s t l c i * « l o G . H W M O V K 

Maestro dlroitor do orchestra—R. Bomo IOLI 

Quinta-feira, 12 de dezembro de 1895 
ESTREA DA COMPANHIA 

1« BÉCITA DE AfSIONATUKA 

Com a rcpiotoiitsv&o da opera em 5 actos, do Msyjibier 

A AFRICANA 
PERSONAGENS: 

Keiika 
Ines 
Anne. 
Vil (CAI da Uaroa. 
Nolurko 
D. Podro 

E. Baitl 
Ada Bimier 
Parrriffriaol 
(1. Vila)ta 
Areangeli 
Campfllu 

: » « i ' o r U l H H <l«% » n i b o M «m « o x o m , : » « p r u l V a a o r c « 

il«* o i ' R l u w l i n , b w i ' i i l n l a i , . o r | » i i l o l i a l l r , 
g r n n i l p « •«> i i i| i i i rn i i r l< i , trunarlo e guarda-roupa BOVIN 
Os bilhetes A venda na Cûnftitaria Cntltllòt» alé áa 5 hora» da tords 

depois na bilheteria do lheatro. ' 
As oneommendas ( lo respeitadas rooienta at4 ao meio-dia do dia do re-

putaiulo. 



O t i u M i m v m a o u ^ c i » . I A 

eu ERv mm 

assim 

Soffrla horrivelmente doa pulmões, 
nua, graças ao milagroso X a r o p e 

Íi e l t o r u l d e a l c a t r f t o e 
n t u h y , preparado pelo pharma-

oeotleo Honorio do Prado, 

Consegui ficar &isiza U 

C = J -

M A L A R E A L INGLEZA 

completamento curado e bonito. 
Ease xaropo cora 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

B 

I s c a r r o i d e s u g a i 

Preço do vidro 1§500 

ÚNICO D E P O S I T O NA 
C A P I T A L F E D E R A L 

J. M. Pacheco & G. 
R u a d o s A n d r a d a * , 

N . 5 9 
BM 8. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & G. 

DA AFAMADA FABR ICA DE 

R. WOLF MAGDEBURG--BUKAU 
Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustível] 

acham-se sempre em deposito nos agentes 

Zerrenner Bulow & G. 
SANTOS—tn José Rieard«, I S. PAULO—tua de S. Besto, 81 

(2 v. 6em. até 31 dez.) 

BMALHJ li OURO n EN. lit. it N. <iuu nu . 

AO C O S M O P O L I T A ! 
CASA IMPORTADORA I>H 

Christiano Webendoerfer 
56-A, RUA 15 DE NOVEMBRO, 56-A 

G R A N D E S O R T I M E N T O DE 
B r i m , P u a t A o , c h i t a , c r e t o n e , l i n h o , i l a n c l i a e t c . 
A t o a l h a d o a d n m a a c a d o , p a n n o p a r u b a u d o l r a a . 
C o l c h a s , c o b n r t ó r c H o n c o l c b o a d o a . 
T o a l h a « d e m e ç a , d e m ã o e <Ie b u n h o . 
R o u p a b r a n c a para homens, senhoras o crianças. 

K S P K C 1 A L X D & & & S M C & M 2 3 & 3 
C a m l n a M d e m e l a do 15 o algodão 
L u v n » © n i e l s iN do eoda, do la o de algod&o. 
C h a l é » e c o r t i i i H H . 
B o r d a d o « , r c n i l a a e P á-an j a n . 
U n h o p a r a f a z e r n u > l » a e l ã p a r a b o r d a r . 
T r a b a l h o n e m l a l a g a i ç a . 
U r l n q u e d o H , b o n e c a » , J o ^ o h e t c . 

P A R A . O S D I A S D E F E S T A S 

A O C O S M O P O L I T A N O 
m , Rua 15 de Novembro, 56-A 

_ _ _ _ _ 6, 7, II , 15, 18. 22, 24, 28 

Premio d« »3,600 fr. —JIMilhi do Our». 

ELIXIR VINOSO 
JUiecçSes do Estomago, Anomia, 

Crescimentos diíficeis, 
Febres e Effeitos do Febres, eto 

PARIS, 12 e II, rua Drouot. 

Ferruginoso 
Recommendado aos Adolescentes na 

cpocha do crcscinicnto c lias For-
mações difliccis. — lixeita o Appditt, 
fortalece o Estomago, combate a Anemia 
e abrevia a Convalescença. 
PARIR. 32, rue Drouot. e em aa Fliarmaclaa. 

HOTEL DD LEÃO 
ANTIGO RAUL 

P r o p r i e t á r i o s 

G A L E R O & P I N H E I R O 
Eate hotel, Intelramonte reformado, 

acha-se om condiçõoa do btrn servir 
os era. passagdros, já pela ena posl 
çto em (rente ás estações do Norte o 
Braz, J& porqno DOU gerente é muito 
pratico e conhecido noato ramo do no 
goHn. Assim, espora continuara me-
recer a conSança n&i bô da bfla fro-
gu»zia que tanto elovou esta caea, 
oomo de uous antigos emigos o fre-
guezos. 

Gerente: Cesário Galero, ex dono 
do Hotel Cantagallo. 

Calero & P inhe i ro 
(até 27) 

] c o m Q u m Ê M M M 

O melhor e mais agradavel dos tonicos, receitado 
poios mais illustrados <'nciUtativos de Paris, nos 
casos de A N E M I A , C H L O R O S I S , F E B R E S de 
qualquer natureza, D O E N Ç A S do E S T O M A G O , 

C O N V A L E S C E N Ç A S . 

P. L E B E A U L T & Ci", 5, Rue Bourg-1'Abbó, P A R I S 

3E ACHA NAS PRINCIPAKS PHARMACIAS 

FEBR IN P A U L I S T A 
Preservativo e remedio garantido coi tra a febre 

amarella, lypho, febre inlcnnilteiito etc. 

COMPOSTO PELO 

Dr. Gustavo Greiner 
CENTENAS DB ATTESTADOB 

Aeha-eo & dlsposIçSo dos ars. medicos : 
Em Santos: Pharmacia Internacional, co Soolmann & ['rota. 
8. Paulo: Pharmacia Internacional, do Jnorgo Bohuuminn, 

ma do 8 Bento, (Jfl. 10-7 (4" e dom.) 

S T O L T Z & G . 

Croup 
EstA mais que reconhecida a Imme-

dlsta o poderota rlU 'acia, dn appllca-
çío do Serum antiphierico, o sorlngaa, 
do doutor Roux no tratamento do 
croup, terrível enfermidade que tantaB 
o preciosas vidas, tem ceifado. 

Pôde dar cabal prova da cxcfllen-
cla do tal espcclttco o distintíssimo 
clinico de6ta Capital tr. Doutor Al-
fredo Zuquim que o tnrn empregado 
era sna clinica, colhendo promptoa e 
benodeoa resultado. 

Acha-se A venda na casa especial 
de instrumentos do alta cirurgia. 

BUA DIREITA, N. .10 
A o T l i e r m o m e t r o 

30-12. . . 

í pPf i-
V» 

8AH1DA8 PARA A EUROPA 
U o lt l<> 

C L Y D E 
em 18 de dezembro. 

M A G D A L E N A 
om 1° do janeiro do lí-90. 

D A N U B E 
em 16 do janeiro de IS O. 

T H A M E S 

em 20 de janeiro do lSüd. 

I > e H n n t o H 

T A M A R 
em 20 de dezembro. 

T A G U S 
otn 17 do janolro do 1890. 

SAIIIDAS PARA 0 RIO DA PRATA 

D o K l ! o 

M A G D A L E N A 

om 18 do dezombro. 

D A N U B E 
em 81 do doncmbro. 

T H A M E S 
om 15 do janeiro do 1806. 

N. B. Rocebom-se passageiros com 
dos tino a 

C I I E R B O C R G 
para todos os vapores do carroira, sa-
hindo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagens o mais Informações, 
com a C o m p a n h i a L n p t o n , 
rua do S. Bento, 41, 8. Paulo, o, no Rio 
cora o suporlntendonto <3. <>. A n 
( I n r a o n , rua 1.° de Março. 73. 

COMPANHIA 

Lloyd Brasileiro 
LINnA DO SUL 

O ]) n q i l e t e 

I R £ S 
etperado no dia 13 do corronte, sahi-

ri para 

P a r n n n g n á 
D e a l e r r o 

K l o - G r n n d e 
1 ' o l o t u H 

o I * o r t o - A l e f { r o 

O trapiche Esperança, era Santos, 
encarrega-se de rometter para todo o 
Ejtado do 8. Paulo cargas e oncom-
mondis, modlanto módica commlsu&o. 

PaeBBgcns, valores e mula Informa-
ções, com o sr. 

J. F. Soares 

RUA XAVIER D.l SILVEIRA, N. 70 
Endereço tologmphlco—Esperança. 

SANTOS 

Esperado no dia 0, do Rio do .Janei-
ro sabiiA, depola da Indisponcuvol de-
mora, para 

C n n a u é a 
i K u a p e 

e I t a j a h y 

Tocando, na volta, em 1 ' i i r a n a -
« u ã . 

Para fretos, oucommcn las, paieagons 
o mais informações, no csciiptorlo, 

Rua Xavier da Silveira, 10 
SOIIKADO 

S A L T O S 

RUA J O S E BONIFACIO , 25 
aio DR JANEIRO • S . P a u l o HAMBURGO 

I m p o r t a ç ã o d e a r t l p t o a d e a r m a r i n h o a 
f e r r a ^ e n i ) , b a c a l h a u , m a n t e i g a e IIIÍSÍH a r t i g o s 

d e e x t i v a 

R E P R E S E N T A N T E S D E : 
C o r n é l i u s H e y l , W o r m s — C o u r o s . 
R . F . J . A l e x a n d e r & C . - L i n h a « A l e x a n d e r » 

p a r a m a c h i n a s d e c o s t u r a . 
F r a z ã o & C.f ( R i o ) — F i o e m c h i c o t e e n o v e l l o s . 
A n t o n i o J o s e D i a s A C . ( R i o ) — P a p e i s p i n t a d o s . 

(quar. scx. e dom) 

K r I i I i I I IH d e v a p o r e a n o 
m e z d e n o v e m b r o 

PABA 0 

R I O 
B A H I A 

L I S B O A e 
H A M B U R G O 

£ a CaplUo J. Kroegjr, efthtráeni 
9 a l l l U a is ds desembro. 

Todos os vapores desta Companhis 
s&o lllumlnados a luz eleotrica. 

Todos oetos paquotea levam passa-
geiros para as ilhas doa Açôres, Ma-
deira, eto. 

O preço de passagens de 8.* elaeio 
para Llsbõa, Incluindo vinho de mesa, 
é de 140$000. 

Para passagens, trata-se com 

J . F L A C H 
18— RDA DB B. BENTO-18 

S. P a u l o 

F O L H E T I M 101) 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

O 

CONDE-DUQÜE DE 0LI7ARES 
(MBMOBIAB DO THMPO DB PBLIPPH IV) 

Voltimo ncKundo 

C A P I T U L O V 
DO BOM CONIIEOIMRNTO QUR PEZ 

D. FRANCISCO DE IjUEVEDO. 

I I 

—Não é da mesma opinião a 
Santi Irmandade, que, se me 
deitasse as unhas, enforcava me. 

—Uso ó decerto devido aos 
TOSBOS méritos; mas confesso-
vos que os méritos da forca não 
os tendes estampados no rosto; 
fio-me em vós, e ó dizer mui-
to dizer Quevedo que se fia 
num homem. 

—E podeis fiar-vos, que te 
nho a alma nobre, e só a po-
der de desventuras cheguei ao 
ponto em que me vejo. Ku 
chamo me 1'aulo, o Renegado. 

—Pois não tendes um gran-
de appellido; entretanto, até hoje 
n lo o tinha ouvido ; não ando 
pela roda em que sois conhecido, 
porque é de crer que sejais 
conhecidíssimo. 

—Conhecem me os homens 
valentea, e conhecem me sobre-

tudo os da juBtiça ; mas, se me 

não conheceiB, conheceis muito 

a pessoa a quem eu entreguei 

o meu posto, porque vale mui-

to mais que eu. 

— E que posto ó o vosso ? 

—Cap i t ão de bandoleiros. 

— M e u caro senhor, agrade-

ço-vos a confiança, disse Que-

vedo ; eu naBci para tratar com 

bandoleiros ; com a differença 

que os bandoleiros com quem 

tenho tratado até hoje todos 

tôm senhoria e excellencia, 

ferem a salvo, não nas encru-

zilhadas, mas nas camaraB doa 

poderosos, e causam maiB dam-

no que um temporal , Bem que 

paguem as custas nem na mi-

n ima parte ; eBaea t tes mere-

ciam ser queimados. Mas quem 

é essa peaBOa a quem entre-

gastes o vosso posto e a quem 

eu conheço mui to ? 

— U m nobre cavalleiro. 

—Que se converteu em ban-
dido. 

—Pelas auaa desventuraB. 

— G como Be chama esse 

desventurado ? 

—E', como vós, cavalleiro de 
habito. 

—Mas o nome ? 
—D. Alonso de Kuensalida. 
—E' possivel I exclamou Que-

vedo : pois a tal ponto chegou 
o pobre D. Alonso, que deu 
em bandoleiro ? 

—Imputaram lhe a morte de 
um Benhor de Cordova, pode-

rosíssimo, e cuja filha tinha ti-, nha as entranhas, mas haviam 
do amures com D. Alonso; e de lh'as arrancar. Como D. 
de tal maneira se combinaram Alonso solt&ra estas palavras 
as couBaB, que D . Alonso, ven-
do que lhe era impossível pro-
var a sua innocencia, fugiu com 
um criado, e á menina, que 
dera causa a estas desgraças, 
metteram-na num cinvento e 
já profeesou. 

—Ora abi tem por onde essa 
descobriu o caminho do céo ; 
mas continuae. 

—Alargara eu então as mi-
nhas excurBões até ás monta-
nhas de Toledo e entrada das 
Andaluzias com a minha gente, 
porque cá em Guadarraraa ti-
nham nos os quadrilheiros acos-
sado.quando uma bella manhã ao 
atravessar aa escabrosidades do 
Viso, bati com D. Alonso acom-
panhado dum criado, levando 
cada qual o seu cavallo á mão. 
A compostura e nobreza do tra-
jo de D. Alonso e a libré do 
criado indicavam me que tí-
nhamos topado com homem ri-
co, que devia levar a mala 
bem provida de ouro. Cumpri 
muntei D. Alonso com toda a 
urbanidade, porque me prezo de 
ser bem criado e nunca dispen-
so a cortezia e intimei o para 
que me entregasse o que trazia 
comsigo. D. Alonso respondeu-
me que estava disposto a dar o 
que lhe pedissem com bons mo-
dos ; que, para aquelle que lhe 
pedia com VISOB de fôro, só tf-

SEÜVIÇO MARÍTIMO 
F . F . G O U L A R T 

O VAPOR NACIONAL 

Liwpool, Brasil And Rifer Plate 

Steamcrs 

Linha Lamport & Holt 

M o r v I C b i l e p n f t n e g e l r o i * 
p a r a S l u v a - l o r k 

O Pr.QUBTB 

Hevelius 
sahlrA em 13 do dezembro para 
H A I I I A 

P E U K I A M I I I I C O 
e M O V A - t « R M 

E s t e p a t | u e t e p r o p o r -
c i o n a n o s p n N H i i g e l r o H d e 
l . i e l a i n o t o d o o c o n f o r -
t o n e c c s e m r i o e t o m a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a ; 
v i a g e m IIIHIm r a p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e n e m OH 
i i i c o m v e n l e h t e t t d e b a l 
d o i i ( ú O . 

Esto paqncto 6 lllominado a luz e!e-
o trica. 

Para carga, oi-ra o corrector W. R 
MC. NIVHN. H u n P r i m e i r o 
d e A l a r ç o , O O . 

Para passagens o mais Informações, 
cora os agentos NORTON, MKGAW 
4 t ° „ LD. 

Baa Pilmoiro cU Mxrço, 53 
RIO UE JANEIRO 

socegadamente, sem a arro 
gancia de valentão, nem preci-
pitação de cobarde, que a po-
der de medo faz daB fraquezas 
forçis, para ver se assim esca 
pa, agradei-me delle, e diue-lhe 
que podia ir descançadamente o 
Beu caminho* e que.emquanto 
a mim, contentava me com uma 
pequena lembrançt aua, inda 
que não fosse mais que um len-
ç) de assoar, para memoria. 

Agradei eu a D. Alonso como 
D. Alonso me agradara a mim ; 
convidei o para almoçar ; accei-
tou o convite e, assentado um ao 
lado do outro na fresca relva,de-
baixo de copadas e frondosas ar-
vores, emquanto almoçavamos, 
foi me elle contando a tragedia 
dos seus infortúnios ; disse me 
como andava fugido, mais com 
receio de perder a honra do 
que a vida, para ganhar tempo, 
afim de ver se, algum dia, Be 
descobria quem fez aquella 
morte; e que,entretanto, Be bem 
que rico fosse, via se reduzido 
a pobre, porque não tinha con-
fiança noa seus administradores 
para lhes dizer onde se encon-
trava; e que, gastos quinhen-
tos dobrões que levava na ma-
la, não sabia o que havia de fa-
zer nem em que occupar-se 
para manter a vida. 

iContmfia) 

Puifii Sinai NiTig&tioD Company 
8AHIDA8 PARA A EUROPA 

( b c r l a em H do jau lro 

0 PAUUF.TK INOLEZ 

O R I S S A 
Esporado do Rio da Prtt», no dia 25 

de dtzombro, s&hiri, do Rio do Janeiro, 
para 

l ^ l s i b A a 
V I k o 

L a r * a l i e e , (La Rochelle) 
o L i v e r p o o l 

depois da indlspeniavel demora. 

Estes vapores tocarSo do ora era 
doanto no porto de LA PALICE (La Ro-
chelle), cm logar de BOKDÉOB. 

Preços das passagens para Lisboa : 
1*. classe, £ 23 e £ 25. 
» » Ida o volta, £ 83 e 37.10.0 
8». dita, 140$000. 

Par» Liverpool: 
1.* ciasse, £ 24 e £ 30. 
1». Ida e volta, £ 80 e £ 45. 
8> dita, £ 9. 
Passagem para Paris, £ . M .8 ,0 e 

£ 80. 
Este paquete nSo recebe passagei-

ros de 2« ciasse. 

Vlnbo de mesa, fornecido grátis aos 
passageiros do todas as cltsses. 

Os paqnetes dista linha sfto llloml-
nados a luz electrloa. 

Para passagens e mtls Informações, 
com os utente* 

Wilson, Sons & G., Limited 
RUA DO ROSARIO, 18 

NORDDEUTSCfIFR LLOYD BREMEN 
SABIDAS TABA A EUBOr* 

Habsburg 80 do dezembro 

lltser 15 de janolro 

O paquoto allomSo 

K r o a p r i a s F r . W i l h ® l m 
entrado, eeti carregando para 

A n t u é r p i a e l l r e n i e n 
fcshirà no ília 15 do dtzombro, lo-
tando no 

I t l o d e J a n o l r o e 
K a h l a 

Eito vapor tem esplendi Ian a<com 
modaçõas para pass3gelrjs do 3.« 
cltsc 

Para fretos, passagens o mais In 
formações trala-so com oi ognotos 

Zerrenner, Bulow & C. 
S a n t o s 

1— RUA JOSÉ RICARDO — I 

N. B. — XXo Be (Utendcri i maln nenhum» 
rectaraftçflo, P«kba<]OB ires dlaa da entrada dOB 
volumus na Airandug» 

Previne-BO a i ure. rocebedores do cenqroi 
•obre apüa que mandem OB B B U B emp̂eg\doa 
tomar conta daa mercadorias, no acto d-t deu-
embarqne, viBto que, aendo a totalidade des-
carrogada de accordo com a manllOBtada, a 
Companhia nfto ae reaponaabilisa por faltaa oo 
por troca de marcai no caei. 

No caio em que oa volumes aejam dercar-
rogadol com tormo de avarfa, ó noceasarla a 
presença da agoncla no acto da abertura, para 
podor verificar o prejalao e faltaa, ,o louvor 

Cart. 
Cnlio de 8. Paulo 1» sOr. 
Idem, 2« sério 
lavradores 
"onstruotor • Asr 
Republica 
i ommcrcial do Rio de 

Janeiro 
Mercantil de Bantos, 

Banco Unlto do S. Car-
los Int 

Banco Unlfto de 8. Car-
los com 40 •/« 

B. do RlbeliSo Preto. 
Melhoramentos do Ja-

hfl. Int 

Industrial Amperense., 

Apo l icea 

(«raes 6 •/# 
Oeraes (ouro).. 4 % 
Estado 

150$ 

1701 

loot 
20$ 
101 

16S$ 
80$ 

150$ 

a u l -

2i0$ 

n o t 
au$ 

2fOJ 
1201 

100$ 

2i0$ 

100» 

210$ 
115$ 

980$ 900$ 

- 1:020$ 

L e t r a s h y p o t h e e n r i a s 

Banoo d« C. 6.\ 
Unl&o Í0» «6$ 
Intend Munlclp 84$ 

Inteadencl* do Taubató Bf«$ — 

D c b e n t a i ' M 

Dumont 
Uelhoramentos 
VlaçSo Paulista 
Aguas de TanhaW.... 
Sorocabana 

Acções 

Companhias : 
Paulista 
Idom com 90 % 
Mogyana 
Idom com 20 Vá 
Mochanlca Import 
Drogas Est. 8. Paulo — 
Lnpton 110$ 
Arens 
Mac Ilardjr 
Antarctica 
Vlaçilo Paulista 
Forro-Carril 
AgUA o La* 
Telophonloa 
Mercantil e Industrial 
Mator. para Constrno. 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Qaz do 8&o Paulo . . . 
BtnpakoS 
Bragantlna 
Gaz de Campinas 
Progredior 
Porralolda 
Industrial do 8. Ber-

nardo — 61 
Alllança Industrial.... 20$ — 
Rural do S. Paulo com 

40 »/« — 
8. Paulo Constructora — l í 
Upton — £ $ 
UnlSo do Commerolo.. 200$ — 
I mportadora Paulista.. 50$ 51 
Commorolal Paulista.. — 200$ 
Dumont — 11.0$ 
Balnearia Santo Amaro — 50$ 
Italo-Panllsta — 80$ 
Frontão Paulista — 20| 

200$ 
6c$ 
661 
701 

310$ 
130J 
120» 

120$ 

06$ 

50$ 
50» 
8u$ 

00« 
5$ 

10$ 

5(.$ 
50$ 

Î0o$ 

60$ 
1K0$ 
00$ 

800$ 
1-20$ 
215» 
4'lt 

1001 
41)1 

lOvfà 
28$ 
60$ 
26$ 
26$ 
10! 
4'i$ 
6(1$ 
80$ 
" $ 

50$ 
30$ 

190» 
181 
10$ 

150$ 
201 
16$ 

COMMERCIO 
C A M B I O 

8. Paulo, I I de dezombro de 1895. 

Tabcllas aftlxadas hontem : 

l . O I K l O l l 1111111/ 

a 90 d. & vista 
Londres 0 1/8 8 7/8 
Paiis 1.015 1.005 
Hamburgo 1.29a 1.820 
Itblia - 1.021 
Portugal 490 600 
New-York — 6.010 
Montevideo 9 1/8 8 7/8 
Buonos Alros. . . 9 1/8 8 7/8 

I l r l t l a l i l l a n k 

Londres 9 1/4 g 1/16 
Paris 1.082 1.053 
Hamburgo 1.274 1.800 
Italia — 1.020 
New-York — 6.600 

K ) r a s i l l a n l « c h e D a n k f u r 
U o u U c h l a i d 

Berlim 1.291 1.810 
Londres 9 1/8 9 16/18 
Paris 1.016 1.060 
Italia — 1.014 
New-York — 6.50O 
Portugal — 488 
Heopanha — 938 

B a n c o d e » « n u l o 

Londros 9 1/8 8 7M 
Paris 1,015 1.015 
Italia — 1.0:0 
Portugal — 4:0 

C o m m e r c l o e I n d u a t r l a 

Londros 
ParlB 
Hamburgo... 
Portugal 
Italia 

F r a t e l l l 

o i/a 
1.015 
1.290 

TELEGRAMMAS 

(ASSOCIAÇÃO OOMHEBCIALl 

t S o n t o i s , 12 h. 

Cambio: 
Bancarlo, 9 1/4. 
Particular, 9 3 8. 
Morcado, ostavcl. 
S a n t o s , 2 h. 30 m. 
Bancario, 9 l / l 
Particular. 9 3,8. 
Morcado, firmo. 
t ü a n t O H , 12 h. 
O morcado do cafó abriu com pou 

ei procura. 

K n n t o * . 12 h. 30 m. 

Morcado, calmo. 

I t l o , 10 h. 15 m. 

Bancarlo, 9 8/16 o 9 1/1. 

Particular, 9 6/10. 

Café: 
Entradas, 13.991 saonas. 
Embarques, 15.875. 
V-indas, 12.000. 
R i o , I I h. 60 ra. 
Bancarlo, 9 9/32 o 9 6/16. 
Partioular, 9 11/32 o 9 3/8. 
t t l o . 3 h. 

Bancarlo, 9 1/4 o 9 5/16. 
Particular, 9 6/16 o 0 3/8. 
Fechou : 
Bancarlo, 9 6/16. 
Particular, 9 3/8, suBtjntado. 

PAUTA 

Panta somanal da Alfandoga e R<* 
cobcdorla de Rondas, de 9 a 14 de 
dezembro: 

Café bom 1$860 kiU 
Bsoolba, $870 

8 16 6 
l.OiO 
1.3(8 

- 6t0 
- 1.030 
Cresta 

NAVIGA.ZIONE GENERALE ITALIANA 
Soeie!á rlmiltt Florio & Rubattlno 

O VAPOR 

WASHINGTON 
BahlrA de Bantos no dia 14 do cor-

rente, directamente para 

Oenova e 
Nápoles 

Para passagens o mais InformaçOet 
com os agentes 

7BAT1LLI CBISTA 
Rua deS. Dento, 48—S. Paulo 
Praça da Republica, 41 -Santos 

Londres 9 1/8 8 18/16 
Paris — 1.067 
Hamburgo — 1.817 
Italla. — 1.014 
Lisboa o Pprto... — 482 
Hespanha — 935 
Beyrouth (Turquia) — 8 7/8 
Montevideo — 6.910 
BnonoB-AIreB — 6.874 

O movimento do nosso mercado de 
comblo foi hontom multo regular. 

Os Bancos mantiveram as mesmas 
tabollas do dia antecedente, A exce-
pção do Britúh Bank, que afllxou a 
de 9 1/4. 

AB transaoçOes realisaram-se geral-
mente a 9 1/4, constando que o Bri-
tinh Bank saccou todo o dia, sobro a 
Casa Matriz, a 9 6/16. 

O mercado foohou oatavel. 
Preço de venda dos soberanos, 

35$900. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspector de mez, Vlotor Nothmann. 

B O L S A 

Transacções effeetnadas hontem: 
100 eoberanos, a 26(fl00. 
100 toberanoB, a 26$860 
125 acçOes daC. Paulista, Int.. a 302$. 

2 acções da C. Paulista, Int., a 302». 
100 acçOos da Panllsta c/30 %, a 121$. 

COTAÇÕES 
Vend Comp . 

Soberanos 25$000 26$«50 
AcçAcs 

Bancos: 
Comm. elnd — 350$ 
» . Paulo — 120$ 
Credito Boal, o/hyp. . . 200$ 166$ 
Idom, Idom com 20 % — Jos ' 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPOBES ESFKBADOS NO BIO 

11 Llvorpool o esc., Liguria. 
11 Rio da Prata, Oreana. 
12 New-York e onc, Port Darwin. 
12 Bantos, Arnuncion. 
13 Montevideo e esc., Porto-Alegre 
11 Marselba o esc., LOH Aniei. 
11 Portos do Bui, Moetce. 
14 Rio da Prata, Bretagne. 
16 Bantos, Medusa. 
16 S'mthampton e esc., Magdalena. 
16 Havro e esc., Parahyha. 
16 Havre e <sc., Campana. 

VAPOBES A SABIA DO BIO 

11 Qonova e esc., Washington. 
11 New-York, Orecian Prince. 
H Liverpool e etc., Orcana. 
12 Qenova e ose., B'/ Umbeito. 
12 Qinova 0 esc., Lai Palmas. 
12 Valparaiso e ose., Liguria. 
12 New-York, Beviliui. 
12 Portos do Bal, Iris. 
14 Portos do Bal, Itaipava. 
lü Hamburgo e oso., Assuncion. 
15 Rio da Prata, Bretagne. 
15 Rio da Prati, Loi Andes. 
15 New-Orleans, Santa Fi, 

VAPOBES ESPEBAD06 EM SANTOS 
I l Rio, Itararé. 
I l Rio, S. Paulo. 
11 Rio, Carib Prince. 
12 Hamburgo e esc., Santos. 
13 Rio, Iris. 
15 Rio, Itaipava. 
16 Rio, Los Andes. 
16 Rio, Bretagne. 

VAPOBES A BABIB > E BANTOS 

11 Hamburgo e ose., Assuncioti. 
12 Rio, B. Paulo. 
12 New-York e esc., Buffm. 
18 Portos do Bul, Iris. 
13 Itajahy e oso., Itararé. 
16 Oenova e ose., Washington. 
15 Portos do 8ul, Itaipava. 
17 Rio da Prata, Los Andes. 
18 Qenova • ose-, Arno. 

MANIFESTOS 

Conolus&o da carga do vapor fran< 
t ea Filie de Buenot Aires, entrado a 
4 do corrento : 
10 cxs. farinha lactea, a P. Couti-

nho & A Imelda. 
20 ditas lolto condensado, a Pires 

Mattos 4 C. 
1 tina queijos, a Pinto Couto & C. 
1 cx. mármore, a H. Ferreira &Ir-

m&o. 

50 ditas agua minorai, a A. Leuba 
& Corap. 

1 dita jogos, a J. J. Figueiredo & 
Comp. 

6 ditas drogas, a Baruel & Corap. 
6 ditas tecidos, a Hasenclever & (:. 
1 dita artigos do l'arls, J C, à or-

dom. 
8 ditas dcsinfectantos, a Baruol & 

Cofflp. 
1 dita sottas celulóide, a Martin & 

Louis. 
2 ditas typos do lmprese&o a Esta-

do de 8. Paulo. 
136 ditas agua minorai, ao L. 1'har-

macoutloo. 
1 dita cognac, a K. Hoopfnor. 

15 ditas manteiga, a A. Filguolras & 
Comp. 

25 ditas Idom, a V. Ocnçalves Car-
mlllo. 

3 ditas loquos o brlnquodos, a J . 
Camargo & Carvalho. 

4 ditas tecidos, 4 V. (lenln & Filho. 
2 ditas idom, a M. Meyorheim. 
2 ditas vidros, a J. Bordes & Fr6-

rcs. 
8 dltis pannos o Htas, a 8. Lovy 

& Montolro. 
14 ditas vinho ochocolsto, a Ch. Le-

vy 4 C. 
3 ditas tecidos, a 8. lrmSo & Oli-

veira. 
2 ditas roupa branca, a Valentim 

Guerra & IrmAo. 
57 ditas farinha, a Garcia Noguolra 

& Comp. 
4 ditaa brinquedos, a 8. Sampalo & 

Ltite. 
1 dita tecidos, a Seabra Almeida & 

Comp. 
1 dita couros, a L. Vorucci. 
6 ditas pannos, a A. Boucher &C. 
8 ditas tocldos, a S. IrraBu 4 Oll-

vi Ira 
•1 ditas forragens, a Rathzam & C. 
5 ditas botões, 11 J . Moreira Í4 C. 
2 ditoB amostras, a S. Lovy & 

Monteiro 
8 bis. chlorure to, a M. Deutsch 

4 Droyfus. 
28 cxs. papol, a Thlolllor 4 C. 
1 dita instrnraontos. a Ed. Aaron. 
1 dita tecidos, a Matblas do Castro 

A Comp. 
1 dita Idom, a J. Wolssohn & O. 
1 dita artigos de ParlB, a J. M. Meo. 
2 ditas perfumarias, & C. Indus-

trial do S. Paulo, 
1 dita artigos do mola, a 8. Irmão 

& Ollvolra. 
4 ditas agua minorai, a D. Roquo 

da Silva. „ , 
1 dita artigos do moia a, 8. Irmão 

& Ollvolra. 
32 ditas manteiga, a Otto 8chloom-

bach. 
2 ditas llnoloum, a Gomes 4 C. 
1 dita amostas, E, A ordom. 
1 dita idom, a Araujo Irmãos. 
1 dita Idem, aos mesmos 
1 dita idem, a D. Minas do Crystal. 

DE LISBÒA 

1 brc. alpiBto, F 9 & C, li ordom. 
20 cxs. azeito, a A, Louba & C. 
60 ses. grilos, aos mesmos. 
25 ditos Idom, a C. 8. Rodrlguis & 

Cump. 
60 cxs. cebolas, a Geraldo Leito & 

Comp. 
80 ditas vinho, a C. P. Vlanna & C. 
20 ditas cognac, aos mesmos. 
25 ditas cebolas, a Miranda & C. 
25 ditas idom, a J. da Silva Fus-

toiro & C. 
2 ditas drogai, a Anderson Sotto 

Maior & C. 

Vapor dinaraarquoz Volmer, entrado 
do Buoi.os-Airos, a 6 do corrento: 
40011 ses. milho, ao B. Commorclo o 

Industria. 
150 ditos idem, ao mesmo. 

6000 ditos farinha, idom. 
1000 ditos milho, E U , ü ordom. 
lütiO ditos farinha, P S C, Idom. 
1000 ditos idem, M & C, idom. 
59!) ditos idom, A, idem. 
400 ditos milho, a Manuol Castollol. 
99 ditos idem, ao mesmo. 

2 0 bres. carno, a T. Santa Coloane. 
5 cxs. oouros, a Eduardo Zauli-

anchl. 
500 soa. farinha, N A, A ordom. 

1000 ditos Idom. 8 4 C, idem. 
1000 ditos Idom, P M C, idem. 
1000 ditoj Idom, E, idom. 
2000 ditos idoiu, U I, Idem. 
1500 ditos idom, a C. Costa & C. 
1500 ditos idom, Idem, Idom. 
2092 ditos farello, lilem, Idem. 

DE MONTEVIDEO 

29 fds. palha, al'au'o J . da Costa' 
10 ditos Idem. a G. Backbeusor. 

2000 tes. farinha, O O, à ordem. 
3000 ditos idom, E M C, idem. 
4000 ditos idom, G B, Idem. 
360 ditos farello. Idem. Idom. 
20 vltelios, a John Goes & C. 
20 éguas, a Pin.enta HL C. 
4 cavailos, A C. Vlaçfto Paulista. 

120 novilhos, a Teix ?ira do Bouza 4 
Comp. 

150 carnoiros, aos raosmos. 
0 vltelios, idom. 

10 éguas, a Carvalho Irm&o. 

Barca Ingleza Mistletoc, entrada do 
Savanah om ogual data : 
10859 p-anchõot do pinho, & ordom. 

600 bres. resina, Idom. 

1 dita capas do borracha, u C. P, 
do Mello & C. 

2 ditas bordados, a Pierro Duchon. 
1 dita marroquim, a V. Loon Hortz. 
7 ditas tapetos, a L. Scala. 
8 ditas tocldos e mercearia, a Bloch 

Frtres & C. 

Barea Ingleza Augustine llobhe. en-
trada do Savanah, a (1 do corrento : 
2193 pranchSes de pinho, a Hamps-

hire & C. 
475 taboas Idem, & C. Docai do 

Santos. 

Vapor allemdo Auuneioii, entrado 
de Hamburgo em ogual data : 

2 brs. vinho, Q D, A ordem. 
06 cxs. mobília, B & T, idom. 
1 dita piano, a A. E. Melchoit. 
1 dita mochos, ao mosmo. 

4 fds. barbanto, a A. Alvares l'<n-
tcado. 

1 cx. miudezas, P C C, A ordem. 
1 dita fazendas, P & E, Idem. 
1 dita armonleas, C W C, Idom. 
1 dita miudezas, Idem, idom. 
1 dita idom, 8 W, Idom. 
5 ditas sabão, a Ed. JohnBton & C. 
8 ditas mludozas, A P C, A ordom. 
1 dita couro, C F A D, Idom. 
2 ditas mludosas, F S C , idem. 
4 ditas lupulo, M S B , Idem. 
6 ditas Idom, A J B, Idom. 
1 dita porfumaria, a Alfonso To-

nola. 
1 dita sabonetos, ao mesmo. 
1 dita perfumaria, C 1, A ordom. 
2 ditas Idem e sabonotos, Idem, 

idom. 
1 dita couro, a E. Foster & C. 
1 dita amostras e impressos, a Aze-

vedo Bueno & C. 
1 vl. apparclbo, aos mosmos. 
3 oxs. planos, a Lovy Filhos. 

10 ditas lupulo, a Bchratdt & Troost. 
1 dita livros, ao Sagrado Coraç&o 

do Jesus. 
200 dltan amido, a A. Botto Maior A 

Comp. 
8 ditas cartão papol&o, a C. H. 

Btoltie. 
100 ditas amido, a Androottl & C. 

1 dita amostras, a Pereira * VII-
lola. 

1 dita Idom, aos mesmos, 
1 vl. machlnas, Idem. 
4 ditos Idom, Idem. 

tOO cxs. eorvoja, a F. G. dos San-
tos Crus. 

1 dita roupas, a Zorrenor BUIow 
& Comp. 

1 dita miudezas, aos mesmos. 
2 ditas ferragons, M F C, A oídom. 

(Oontinúa) 


